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de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

PSOL oficializa pré-candidatura  ao governo do Maranhão

Assembleia Legislativa aprova projeto "Instituição Legal" 

COP30: Crise climática 
bate à porta do Maranhão 

ROBERTO SERRA 
Professor Associado da 
UEMA e Diretor da Agência 
Marandu/UEMA

PAULO CÂMARA 
Presidente do Banco do Nordeste

No Banco do Nordeste, estamos 

alinhados às diretrizes do Governo 

Federal com a inclusão social e o combate à 

pobreza. A linha de crédito para construção 

e reforma de banheiros é um exemplo 

concreto de como o sistema financeiro 
público pode atuar de forma humana, 

olhando além da produção agrícola e 

investindo também na qualidade de vida 

O P I N I Ã O O P I N I Ã O

Ação contou com mais de 60 policiais 
e cumpriu 14 mandados judiciais. 
Nove dos presos respondem por homicídio.  

Polícia prende 12 suspeitos 
em operação contra facções 
na região do Munim 

Crimes incluíram ameaças e chantagens 
com fotos íntimas das vítimas. 
Condenado cumprirá mais de 14 anos.  

Homem é capturado 
após ser condenado por 
estupro de vulnerável 

Infarto e AVC estão entre as doenças 
mais letais, mas 80% dos casos 
podem ser prevenidos com hábitos saudáveis.

Doenças cardiovasculares 
ainda são principal 
causa de morte 

O ex-jogador e ex-técnico José de Ribamar Silva 
Miranda, conhecido como "Gafanha", oficiali-
zou sua candidatura à presidência da Federação 
Maranhense de Basquete (FMB) para o quadriê-
nio 2026/2029. O registro da chapa, batizada de 
"Tudo Pelo Basquete", foi realizado na sede da 
entidade em São Luís.

Ex-jogador "Gafanha" se 
candidata à presidência 
da Federação de 
Basquete do Maranhão 

LUTO: Empresariado 
maranhense perde José 
Arteiro, ex-presidente 
da Fecomércio 

O setor empresarial do Maranhão  de luto com 
a morte de José Arteiro da Silva, ex-presidente 
da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Maranhão (Fecomércio-MA). Aos 86 
anos, ele faleceu no Hospital UDI, em São Luís, 
após complicações de uma cirurgia. Natural do 
Ceará, José Arteiro construiu uma sólida trajetória 
em São Luís, onde fundou empresas e se tornou 
uma liderança essencial na defesa do setor.

O Maranhão, com 70% de seu território na 
Amazônia Legal, tem tudo a ver com a COP30, a 
Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas que acontecerá em Belém, no Pará. 
No entanto, o debate ambiental ainda é pouco 
difundido no estado, que enfrenta a devastação 
de seu principal rio, o Itapecuru.

O programa tem como objetivo regularizar a documentação de organizações da sociedade civil que prestam serviços nas áreas sociais, culturais, educacionais, lúdicas, esportivas, de promoção 
da paz social, de saúde, de empreendedorismo e renda. A MP inclui instituições do terceiro setor e as de caráter religioso que cumpram papel social. O programa Instituição Legal também visa 
promover a regularização documental de entidades que atuam na informalidade, facilitando o monitoramento de dados e de informações para implementação de políticas públicas.

'Agosto Branco'  alerta 
sobre câncer de pulmão
O Instituto Nacional do Câncer (INCA) previu 
32.560 novos casos de câncer de pulmão para 
2025. Para enfrentar a doença, o presidente Lula 
da Silva sancionou a Lei nº 15.207/2025, que 
oficializa a campanha Agosto Branco, dedicada à 
conscientização sobre a doença.

Relatório da PF revela esquema 
de propina de 35% na educação 
em municípios do Maranhão

Um relatório da Polícia Federal (PF) expõe um esquema de desvio de verbas da Educação em 
municípios do Maranhão que pode ter movimentado R$ 50 milhões. A investigação, parte da 
Operação Lei do Retorno, aponta que membros do grupo criminoso cobravam propinas de 
até 35% do valor dos contratos. A apuração se baseou na análise de mensagens de celular que 
mostram negociações ilícitas com servidores públicos e a participação de um casal de políticos. 

Em um dos diálogos, a propina é chamada de "presentinho" e o pagamento é usado para 
garantir o apoio de gestores municipais em contratos sem licitação. Até o momento, as duas 
fases da operação já resultaram na apreensão de cerca de R$ 2,5 milhões em espécie e cheques, 
além de veículos. Os envolvidos podem responder por crimes como corrupção, peculato e 
lavagem de dinheiro, com penas que somadas podem chegar a 52 anos de prisão.
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PAU LO CÂ MA RA
Pre si den te do Ban co do Nor des te

RO BER TO SER RA
Pro fes sor As so ci a do da UE MA e Di re tor
da Agên cia Ma ran du/UE MA

CRÉDITO E DIGNIDADE:

O papel do Banco do Nordeste no Plano Safra

A agri cul tu ra fa mi li ar é o co ra ção
do abas te ci men to ali men tar bra si lei- 
ro. Pre sen te em to dos os es ta dos, mas
es pe ci al men te no Nor des te, ela é res- 
pon sá vel por gran de par te dos ali- 
men tos que che gam à me sa dos bra si- 
lei ros. Por trás da pro du ção, es tão mi- 
lhões de fa mí li as que tra ba lham com
de di ca ção, mui tas ve zes em con di- 
ções ad ver sas, pa ra sus ten tar su as co- 
mu ni da des e di na mi zar as eco no mi as
lo cais. É por is so que, ao fa lar de po lí- 
ti cas pú bli cas pa ra o cam po, não po- 
de mos nos li mi tar à pro du ção. Pre ci- 
sa mos olhar tam bém pa ra a vi da, a
saú de e a dig ni da de des sas fa mí li as.

No Ban co do Nor des te, te mos
cons ci ên cia des sa res pon sa bi li da de.
Por is so, no con tex to do Pla no Sa fra da
Agri cul tu ra Fa mi li ar 2025/2026, es ta- 
mos lan çan do uma ini ci a ti va iné di ta:
uma li nha de cré di to vol ta da ex clu si- 
va men te pa ra a ins ta la ção de ba nhei- 
ros em pe que nas pro pri e da des ru rais.
Po de pa re cer um de ta lhe, mas não é.
Tra ta-se de uma po lí ti ca de in clu são

so ci al, de saú de e de ci da da nia.
Es ti ma mos fi nan ci ar a cons tru ção

de 100 mil ba nhei ros, em um vo lu me
de R$ 300 mi lhões. E o mais im por tan- 
te: es se cré di to não com pro me te rá o
li mi te pro du ti vo já dis po ní vel pa ra os
agri cul to res no âm bi to do Pro naf, que
no go ver no Lu la, foi mul ti pli ca do por
seis, che gan do a R$ 35 mil. Ou se ja, a
fa mí lia po de rá aces sar re cur sos pa ra
cus teio e in ves ti men to em sua la vou- 
ra e, ao mes mo tem po, ter a opor tu ni- 
da de de im plan tar uma in fra es tru tu ra
bá si ca que trans for ma rá sua vi da co ti- 
di a na.

Quem co nhe ce de per to a re a li da de
do cam po sa be o quan to es sa me di da
é ur gen te. Ain da são mui tas as pro pri- 
e da des ru rais que não con tam com
ins ta la ções sa ni tá ri as ade qua das. Es- 
sa au sên cia im pac ta a saú de, au men- 
ta a in ci dên cia de do en ças, com pro- 
me te a dig ni da de das fa mí li as e apro- 
fun da de si gual da des his tó ri cas. O
aces so ao ba nhei ro é um di rei to hu- 
ma no bá si co, que pre ci sa ser ga ran ti- 
do a to dos.

No Ban co do Nor des te, es ta mos ali- 
nha dos às di re tri zes do Go ver no Fe- 
de ral com a in clu são so ci al e o com- 
ba te à po bre za. A li nha de cré di to pa ra
cons tru ção e re for ma de ba nhei ros é
um exem plo con cre to de co mo o sis- 
te ma fi nan cei ro pú bli co po de atu ar
de for ma hu ma na, olhan do além da
pro du ção agrí co la e in ves tin do tam- 
bém na qua li da de de vi da das fa mí li as
ru rais.

Mas a ini ci a ti va não se li mi ta ao im- 
pac to so ci al di re to. A ins ta la ção de ba- 

nhei ros tam bém mo vi men ta a eco no-
mia lo cal. Ca da obra ge ra de man da
por pe drei ros, en ca na do res, ele tri cis- 
tas, além de di na mi zar o co mér cio de
ma te ri ais de cons tru ção em pe que- 
nos mu ni cí pi os. As sim, além de ga- 
ran tir saú de e dig ni da de, es se cré di to
cria opor tu ni da des econô mi cas, ge ra
em pre gos e for ta le ce ca dei as pro du ti- 
vas li ga das à cons tru ção ci vil.

Es sa vi são in te gra da – de pro du ção,
in clu são so ci al e de sen vol vi men to re- 
gi o nal – é a mar ca da atu a ção do Ban- 
co do Nor des te. Só no úl ti mo ci clo do
Pla no Sa fra, apli ca mos mais de R$ 9,6
bi lhões em cré di to com agri cul to res
fa mi li a res, res pon den do por 94% dos
con tra tos e 70% do vo lu me con tra ta-
do do Pro naf em nos sa área de atu a-
ção, que com pre en de to do o Nor des te
e par te de Mi nas Ge rais e Es pí ri to San-
to. So mos, de fa to, o prin ci pal ope ra- 
dor do Pro naf na re gião, e en ten de-
mos es sa li de ran ça co mo uma res-
pon sa bi li da de que vai além de nú me- 
ros: tra ta-se de trans for mar vi das.

No ci clo 2025/2026, dis po ni bi li za- 
re mos R$ 10,2 bi lhões em cré di to pa ra
a agri cul tu ra fa mi li ar. As con di ções
são aces sí veis, com ta xas que va ri am
de 0,5% ao ano pa ra sis te mas agro e- 
co ló gi cos a 2,5% pa ra co nec ti vi da de e
me ca ni za ção, che gan do a 8% ao ano
pa ra ha bi ta ção ru ral e re gu la ri za ção
fun diá ria. Nos sa atu a ção se ba seia no
en ten di men to de que cré di to, quan do
ali a do a ori en ta ção téc ni ca e po lí ti cas
pú bli cas bem de se nha das, é uma fer- 
ra men ta po de ro sa de de sen vol vi men- 
to.

Vale da morte, não!

Na úl ti ma se ma na, du ran te o Mo bi li za
São Luís pro mo vi do pe lo Se brae Ma ra nhão,
a Agên cia Ma ran du foi pal co de um mo men- 
to mar can te pa ra o ecos sis te ma de ino va ção
lo cal: o lan ça men to do Fun do de In ves ti- 
men to em Par ti ci pa ções (FIP Nor des te Ca pi- 
tal Se men te), um fun do que já con ta com R$
120 mi lhões ga ran ti dos pe la ali an ça en tre
Ban co do Nor des te (BNB), Se brae e Fi nep. O
ob je ti vo é in ves tir em star tups em es tá gio
ini ci al no Nor des te, com apor tes em tro ca de
par ti ci pa ção so ci e tá ria — o cha ma do equity,
em que o in ves ti dor se tor na só cio da em pre- 
sa por meio da ces são de um per cen tu al de
su as ações. Ter um fun do des se por te atu an- 
do na re gião é es tra té gi co por que cria um
ins tru men to fi nan cei ro ro bus to pa ra que
em pre sas nas cen tes atra ves sem o “va le da
mor te”, pe río do crí ti co en tre a va li da ção da
ideia e a ge ra ção de re cei ta su fi ci en te pa ra
ga ran tir a so bre vi vên cia do ne gó cio.

Star tups, co mo já tra tei em ar ti go an te ri- 
or, são em pre en di men tos cri a dos pa ra ope- 
rar em con di ções de gran de in cer te za e que
pre ci sam cres cer de for ma rá pi da e es ca lá- 
vel, sem au men to pro por ci o nal de cus tos.
De sen vol ver pro du tos ou ser vi ços ino va do- 
res exi ge in ves ti men to ini ci al que não pre vê
re tor no ime di a to — des de os cus tos com
pro to ti pa gem e equi pe até os tes tes de mer- 
ca do. Sem ca pi tal de ris co, a cur va de apren- 
di za gem é len ta e a mor ta li da de des sas em- 
pre sas mui to al ta, es pe ci al men te em re giões
me nos fa vo re ci das. Fo ra da “Fa ria Li ma”,

con se guir in ves ti do res que acei tem ris co é
ra ro, o que tor na ini ci a ti vas co mo o FIP ain- 
da mais es sen ci ais.

Ape sar des ses de sa fi os, o Nor des te já se
con so li dou co mo o se gun do mai or po lo de
star tups do Bra sil, su pe ran do o Sul e fi can do
atrás ape nas do Su des te. O Se brae Star tups
Re port Re gião Nor des te 2025 apon ta 4.661
star tups ma pe a das nos no ve es ta dos da re- 
gião. Ca pi tais co mo Re ci fe, For ta le za, Sal va- 
dor, Na tal e João Pes soa li de ram o ran king, e
São Luís co me ça a des pon tar no ma pa na ci- 
o nal. A atu a ção ar ti cu la da de ins ti tui ções
co mo Fi nep, Se brae e Ban co do Nor des te
com pro va que es se mo vi men to de des cen- 
tra li za ção da ino va ção é re al. Um fun do co- 
mo o FIP tem po ten ci al pa ra ace le rar ain da
mais es se avan ço, ao mes mo tem po em que
re duz a de pen dên cia de sub ven ções pú bli- 
cas. No Ma ra nhão, es se pa pel tem si do cum- 
pri do de for ma de ci si va pe la Fa pe ma, que,
por meio de seus edi tais de fo men to, vem
apoi an do pes qui sas apli ca das e ini ci a ti vas
ino va do ras. A con so li da ção de fun dos de in- 
ves ti men to am plia es se mo vi men to, per mi- 
tin do que as star tups avan cem do es tá gio
ini ci al de apoio pú bli co pa ra um pa ta mar de
ma tu ri da de em que dis pu tem re cur sos pri- 
va dos de for ma pro fis si o nal e con tí nua.

Es sa ma tu ri da de é jus ta men te o gran de
di fe ren ci al que per ce bi nas ro da das de ne- 
gó ci os que acom pa nhei re cen te men te — no
Star tup Sum mit, em Flo ri a nó po lis, e no Ne- 
on, em Te re si na. Che gar des pre pa ra do a es- 
sas me sas é des per di çar opor tu ni da des:
quem do mi na seus nú me ros, co nhe ce o
mer ca do e apre sen ta in di ca do res só li dos
tem mui to mais chan ces de atrair in ves ti- 
men tos. É des sas in te ra ções que sur gem co- 
ne xões que re sul tam em apor tes de ca pi tal,
se ja por fun dos de ven tu re ca pi tal, in ves ti- 
do res-an jo ou pro gra mas de ino va ção aber- 
ta. Ca da me ca nis mo cum pre uma fun ção e
tem um per fil de ris co pró prio. No Ma ra- 
nhão, há ape nas uma ini ci a ti va lo cal es tru- 
tu ra da de ven tu re ca pi tal: a Adu e la Ven tu res,
li ga da ao Gru po Mi ran te, que atua no mo de- 
lo me dia for equity, ofe re cen do su por te, mí- 
dia e vi si bi li da de de mar ca em tro ca de par ti- 
ci pa ção so ci e tá ria. Há, por tan to, am plo es- 
pa ço pa ra que em pre sá ri os ma ra nhen ses di- 
ver si fi quem seus in ves ti men tos e pa ra que o
ecos sis te ma lo cal atraia fun dos com ou tras
te ses se to ri ais.

Es sa mes ma ló gi ca de in ves ti men to apa- 
re ce no exem plo da Ga mezô nia, star tup ma- 
ra nhen se de jo gos di gi tais cu jos fun da do res
par ti ci pa ram do pro gra ma Shark Tank Bra- 
sil, exi bi do pe la Band/Sony, e re ce be ram
pro pos ta de in ves ti men to de um dos “tu ba- 

rões” em tro ca de par ti ci pa ção aci o ná ria. Es- 
sa é a es sên cia do mo de lo de equity: o in ves- 
ti dor as su me o ris co jun to ao em pre en de- 
dor, apos tan do no cres ci men to fu tu ro da
em pre sa. O FIP Ca pi tal Se men te se gue es sa
ló gi ca, mas acres cen ta go ver nan ça es tru tu-
ra da, mé tri cas de se le ção, exi gên cia de tra- 
ção ou pro tó ti po e acom pa nha men to pro fis- 
si o nal das star tups in ves ti das.

Es se fun da men to en con tra res pal do no
De cre to Es ta du al nº 37.783/2022, que re gu- 
la men ta o Mar co Le gal Es ta du al de CT&I e,
em sua Se ção II, pre vê a pos si bi li da de de
par ti ci pa ção mi no ri tá ria do Es ta do e de su as
ins ti tui ções no ca pi tal de em pre sas ino va do- 
ras, além da cons ti tui ção de fun dos de in ves- 
ti men to vol ta dos à ci ên cia, tec no lo gia e ino-
va ção. Tra ta-se de um ca mi nho con cre to pa- 
ra que o po der pú bli co, uni ver si da des e ICTs
atu em co mo in ves ti do res es tra té gi cos em
star tups e spin-offs. A Agên cia Ma ran du da
UE MA, que vem in cu ban do di ver sas de ep
te chs, po de rá fu tu ra men te re a li zar es se ti po
de in ves ti men to, tor nan do-se um agen te ati-
vo na trans for ma ção de pes qui sas em ne gó- 
ci os es ca lá veis. Trans for mar es se po ten ci al
le gal em prá ti ca efe ti va, com or ça men to e
go ver nan ça ade qua dos, é pas so es tra té gi co
pa ra for ta le cer o ecos sis te ma de ino va ção
ma ra nhen se.

In te grar de for ma efe ti va es se mar co le gal
es ta du al a ini ci a ti vas co mo o FIP e a ou tros
me ca nis mos de in ves ti men to te ria efei to
mul ti pli ca dor im por tan te, evi tan do que bo- 
as idei as fi quem en ga ve ta das ou de pen den- 
tes ex clu si va men te de edi tais de fo men to.
Quan to mais ca pi tal de ris co, fun dos es tru- 
tu ra dos e in ves ti do res apos ta rem em star- 
tups ma ra nhen ses, mais pro fis si o na li za dos
se rão os ne gó ci os e me nor se rá sua de pen- 
dên cia de sub ven ções. Edi tais pú bli cos são
es sen ci ais pa ra pes qui sa apli ca da e pa ra ne- 
gó ci os em es tá gi os de ide a ção e va li da ção,
mas não sus ten tam a es ca la da de cres ci- 
men to. Di ver si fi car as fon tes de fi nan ci a- 
men to per mi ti rá que em pre en der dei xe de
ser uma aven tu ra iso la da pa ra se tor nar um
es for ço co le ti vo.

O lan ça men to do FIP Nor des te Ca pi tal
Se men te é um mar co des sa trans for ma ção e
de ve ser co me mo ra do co mo o iní cio de uma
no va eta pa pa ra o em pre en de do ris mo ino-
va dor na re gião. Ele re pre sen ta uma pon te
de ci si va so bre o va le da mor te, ofe re cen do o
su por te de ca pi tal ne ces sá rio pa ra que idei as
pro mis so ras não ape nas so bre vi vam à fa se
crí ti ca de va li da ção, mas avan cem com ve lo- 
ci da de em di re ção ao mer ca do, à ge ra ção de
re cei ta e ao cres ci men to es ca lá vel. Que as
star tups ma ra nhen ses se ha bi li tem!

LE NIO STRECK
Pe dro Ser ra no e Mau ro Me ne zes — ad vo ga dos

A anis tia e a
aber ra ção sis tê mi ca

Uma fal sa po lê mi ca es tá no ar. Con de na dos os gol pis tas, co- 
me çam a lei tu ras ju rí di cas de for ma das. Ago ra so bre anis tia, as sim
já foi com o ar ti go 142 da Cons ti tui ção Fe de ral (CF), quan do al- 
guns de fen di am que as For ças Ar ma das se ri am uma es pé cie de
po der mo de ra dor. Acre di ta ram na qui lo que o Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF) de nun ci ou co mo “ter ra pla nis mo ju rí di co”. Deu no
que deu. A frau de in ter pre ta ti va fo men tou o gol pis mo, cul mi nan- 
do com o 8 de Ja nei ro.

Ago ra, a len da em cons tru ção é: a anis tia se ria cons ti tu ci o nal
por que não ha ve ria ve da ção ex pres sa na Cons ti tui ção. Já adi an ta- 
re mos nos sa te se: a CF proí be, sim, a anis tia. E o STF, len do cor re- 
ta men te o tex to cons ti tu ci o nal, já dis se ser in cons ti tu ci o nal.

Al guns in te gran tes do meio ju rí di co (e jor na lis tas) co me çam a
sus ten tar a es tra nha ver são de que a Cons ti tui ção não proi bi ria
ex pli ci ta men te a anis tia pa ra quem ten tou gol pe ar a de mo cra cia.
Va mos, en tão, ler os dois in ci sos do art. 5º da CF que tra tam dis so:
“XLI II — a lei con si de ra rá cri mes ina fi an çá veis e in sus ce tí veis de
gra ça ou anis tia a prá ti ca da tor tu ra, o trá fi co de en tor pe cen tes, o
ter ro ris mo e os de fi ni dos co mo cri mes he di on dos”; e “XLIV —
cons ti tui cri me ina fi an çá vel e im pres cri tí vel a ação de gru pos ar- 
ma dos, ci vis ou mi li ta res, con tra a or dem cons ti tu ci o nal e o Es ta- 
do De mo crá ti co”. O que se ri am, afi nal, cri mes “con tra a or dem
cons ti tu ci o nal”? Sem dú vi da, a ação de gru pos ar ma dos, ci vis ou
mi li ta res, es tá, sim, in se ri da na proi bi ção de anis tia. En tão, os gol- 
pis tas fo ram con de na dos por quê mes mo? Por ten tar abo lir com
vi o lên cia o Es ta do de Di rei to. Cau sa fi ni ta.

Tam bém o STF já dei xou cla ro que a anis tia pa ra quem agri de a
de mo cra cia é in cons ti tu ci o nal. Foi no ca so Da ni el Sil vei ra. Além
da ve da ção ex plí ci ta, o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral fa la, de ze nas de
ve zes, em ve da ção im plí ci ta.

Qual é o pro ble ma, en tão? Sim ples. A in ter pre ta ção bus ca da
pe los de fen so res da cons ti tu ci o na li da de da anis tia es tá as sen ta da
em uma lei tu ra da Cons ti tui ção Fe de ral em fa ti as. Que rem re ti rar
do in ci so XLI II uma te se ne ga ti va, do ti po “o que não es tá proi bi- 
do, es tá per mi ti do”. Mas, além de o in ci so XLIV ani qui lar a pre ten- 
são, há ou tros ar gu men tos, co mo o de que a te se do “não es tá proi- 
bi do…” es bar ra na pró pria ló gi ca e na in ter pre ta ção sis te má ti ca.
E te le o ló gi ca. Ve ja-se: a CF tam bém não proí be gol pe de Es ta do,
não proí be con su mir co caí na, não proí be que o pre si den te de cre- 
te Es ta do de Sí tio ao seu bel-pra zer. Por não proi bir, per mi te? Ló- 
gi co que não!

São coi sas ele men ta res na her me nêu ti ca. Mes mo nu ma pers- 
pec ti va tex tu a lis ta-po si ti vis ta — que Lui gi Fer ra jo li, ao re jei tá-la,
cha ma de pa le o jus po si ti vis ta —, a nor ma iso la da na da quer di zer.
Se há um truís mo no di rei to, é o de que não se in ter pre ta em fa ti as,
par ci al men te. Já o li te ra lis mo é au to con tra di tó rio, co mo na su po- 
si ção de que a proi bi ção de cães no par que im pli que ao juiz proi- 
bir o cão-guia do de fi ci en te vi su al. E per mi tir ja ca rés.

Is to é, se ria um mo nu men to à in sen sa tez di zer que, se a Cons- 
ti tui ção Fe de ral proí be anis tia a gru pos ar ma dos ci vis e mi li ta res,
po der-se-á (in cri vel men te) per mi tir anis tia a quem ten ta des truir
a de mo cra cia.
O inu si ta do é que até mes mo Hans Kel sen tem si do usa do pa ra
de fen der a te se tex tu a lis ta. Ora, a apli ca ção do di rei to em Kel sen é
uma ques tão de po lí ti ca ju rí di ca. Ele não se pa rou di rei to da po lí ti- 
ca nem da ide o lo gia. Se pa rou, sim, a ci ên cia da mo ral. Com Kel- 
sen, che ga mos fa cil men te ao re sul ta do já al can ça do pe lo STF. Co- 
mo diz Kel sen, juiz pro duz nor ma. E, com Kel sen, tam bém fa cil- 
men te po de mos di zer que o ci ta do in ci so XLIV do art. 5º é uma ex- 
pli ci ta ção da proi bi ção de anis tia, em bo ra nem ne ces si tas se, uma
vez que ne nhu ma de mo cra cia pra ti ca ha ra qui ri, ao per do ar quem
lhe ten tou des truir.

Três úl ti mas ques tões: (i) se o art. 60, § 4º., da CF con tém cláu- 
su la pé trea que proí be até mes mo emen da ten den te a abo lir o Es- 
ta do De mo crá ti co, o que di zer so bre um gol pe de Es ta do?; (ii)
anis tia diz res pei to ao pas sa do, com o in tui to de pa ci fi ca ção, aqui
os que que rem anis tia são exa ta men te os que con ti nu am a ame a- 
çar a de mo cra cia — lo go, is so é pre sen te e fu tu ro e não pas sa do
(es sa anis tia se ria dar uma for ma res tart no gol pe!); (iii) a anis tia,
nos mol des dis cu ti dos, traz-nos um ní ti do des vio de fi na li da de le- 
gis la ti va, com o cla ro in tui to não de pa ci fi car, mas, sim, de pro vo- 
car uma cri se ins ti tu ci o nal. Por der ra dei ro, a te se de que a anis tia
tem o con dão de pa ci fi car é des men ti da pe la his tó ria. O Bra sil, to- 
da vez em que anis ti ou gol pis tas e agen tes do Es ta do trans gres so- 
res, cri ou mais pro ble mas do que re sol veu. A au to a nis tia dos mi li- 
ta res tor tu ra do res em 1979, por exem plo, na da tem a ver com a
anis tia a ser fei ta em ple na de mo cra cia, mor men te de pois da 14ª
ten ta ti va de gol pe de Es ta do em nos so país des de 1889, in cluí dos
os tra gi ca men te bem-su ce di dos.

Se rá que apren de mos al go com a his tó ria?

São Luís, quarta-feira, 17 de setembro de 2025
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LE NIO STRECK
Pe dro Ser ra no e Mau ro Me ne zes — ad vo ga dos

A anis tia e a
aber ra ção sis tê mi ca

Uma fal sa po lê mi ca es tá no ar. Con de na dos os gol pis tas, co- 
me çam a lei tu ras ju rí di cas de for ma das. Ago ra so bre anis tia, as sim
já foi com o ar ti go 142 da Cons ti tui ção Fe de ral (CF), quan do al- 
guns de fen di am que as For ças Ar ma das se ri am uma es pé cie de
po der mo de ra dor. Acre di ta ram na qui lo que o Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF) de nun ci ou co mo “ter ra pla nis mo ju rí di co”. Deu no
que deu. A frau de in ter pre ta ti va fo men tou o gol pis mo, cul mi nan- 
do com o 8 de Ja nei ro.

Ago ra, a len da em cons tru ção é: a anis tia se ria cons ti tu ci o nal
por que não ha ve ria ve da ção ex pres sa na Cons ti tui ção. Já adi an ta- 
re mos nos sa te se: a CF proí be, sim, a anis tia. E o STF, len do cor re- 
ta men te o tex to cons ti tu ci o nal, já dis se ser in cons ti tu ci o nal.

Al guns in te gran tes do meio ju rí di co (e jor na lis tas) co me çam a
sus ten tar a es tra nha ver são de que a Cons ti tui ção não proi bi ria
ex pli ci ta men te a anis tia pa ra quem ten tou gol pe ar a de mo cra cia.
Va mos, en tão, ler os dois in ci sos do art. 5º da CF que tra tam dis so:
“XLI II — a lei con si de ra rá cri mes ina fi an çá veis e in sus ce tí veis de
gra ça ou anis tia a prá ti ca da tor tu ra, o trá fi co de en tor pe cen tes, o
ter ro ris mo e os de fi ni dos co mo cri mes he di on dos”; e “XLIV —
cons ti tui cri me ina fi an çá vel e im pres cri tí vel a ação de gru pos ar- 
ma dos, ci vis ou mi li ta res, con tra a or dem cons ti tu ci o nal e o Es ta- 
do De mo crá ti co”. O que se ri am, afi nal, cri mes “con tra a or dem
cons ti tu ci o nal”? Sem dú vi da, a ação de gru pos ar ma dos, ci vis ou
mi li ta res, es tá, sim, in se ri da na proi bi ção de anis tia. En tão, os gol- 
pis tas fo ram con de na dos por quê mes mo? Por ten tar abo lir com
vi o lên cia o Es ta do de Di rei to. Cau sa fi ni ta.

Tam bém o STF já dei xou cla ro que a anis tia pa ra quem agri de a
de mo cra cia é in cons ti tu ci o nal. Foi no ca so Da ni el Sil vei ra. Além
da ve da ção ex plí ci ta, o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral fa la, de ze nas de
ve zes, em ve da ção im plí ci ta.

Qual é o pro ble ma, en tão? Sim ples. A in ter pre ta ção bus ca da
pe los de fen so res da cons ti tu ci o na li da de da anis tia es tá as sen ta da
em uma lei tu ra da Cons ti tui ção Fe de ral em fa ti as. Que rem re ti rar
do in ci so XLI II uma te se ne ga ti va, do ti po “o que não es tá proi bi- 
do, es tá per mi ti do”. Mas, além de o in ci so XLIV ani qui lar a pre ten- 
são, há ou tros ar gu men tos, co mo o de que a te se do “não es tá proi- 
bi do…” es bar ra na pró pria ló gi ca e na in ter pre ta ção sis te má ti ca.
E te le o ló gi ca. Ve ja-se: a CF tam bém não proí be gol pe de Es ta do,
não proí be con su mir co caí na, não proí be que o pre si den te de cre- 
te Es ta do de Sí tio ao seu bel-pra zer. Por não proi bir, per mi te? Ló- 
gi co que não!

São coi sas ele men ta res na her me nêu ti ca. Mes mo nu ma pers- 
pec ti va tex tu a lis ta-po si ti vis ta — que Lui gi Fer ra jo li, ao re jei tá-la,
cha ma de pa le o jus po si ti vis ta —, a nor ma iso la da na da quer di zer.
Se há um truís mo no di rei to, é o de que não se in ter pre ta em fa ti as,
par ci al men te. Já o li te ra lis mo é au to con tra di tó rio, co mo na su po- 
si ção de que a proi bi ção de cães no par que im pli que ao juiz proi- 
bir o cão-guia do de fi ci en te vi su al. E per mi tir ja ca rés.

Is to é, se ria um mo nu men to à in sen sa tez di zer que, se a Cons- 
ti tui ção Fe de ral proí be anis tia a gru pos ar ma dos ci vis e mi li ta res,
po der-se-á (in cri vel men te) per mi tir anis tia a quem ten ta des truir
a de mo cra cia.
O inu si ta do é que até mes mo Hans Kel sen tem si do usa do pa ra
de fen der a te se tex tu a lis ta. Ora, a apli ca ção do di rei to em Kel sen é
uma ques tão de po lí ti ca ju rí di ca. Ele não se pa rou di rei to da po lí ti- 
ca nem da ide o lo gia. Se pa rou, sim, a ci ên cia da mo ral. Com Kel- 
sen, che ga mos fa cil men te ao re sul ta do já al can ça do pe lo STF. Co- 
mo diz Kel sen, juiz pro duz nor ma. E, com Kel sen, tam bém fa cil- 
men te po de mos di zer que o ci ta do in ci so XLIV do art. 5º é uma ex- 
pli ci ta ção da proi bi ção de anis tia, em bo ra nem ne ces si tas se, uma
vez que ne nhu ma de mo cra cia pra ti ca ha ra qui ri, ao per do ar quem
lhe ten tou des truir.

Três úl ti mas ques tões: (i) se o art. 60, § 4º., da CF con tém cláu- 
su la pé trea que proí be até mes mo emen da ten den te a abo lir o Es- 
ta do De mo crá ti co, o que di zer so bre um gol pe de Es ta do?; (ii)
anis tia diz res pei to ao pas sa do, com o in tui to de pa ci fi ca ção, aqui
os que que rem anis tia são exa ta men te os que con ti nu am a ame a- 
çar a de mo cra cia — lo go, is so é pre sen te e fu tu ro e não pas sa do
(es sa anis tia se ria dar uma for ma res tart no gol pe!); (iii) a anis tia,
nos mol des dis cu ti dos, traz-nos um ní ti do des vio de fi na li da de le- 
gis la ti va, com o cla ro in tui to não de pa ci fi car, mas, sim, de pro vo- 
car uma cri se ins ti tu ci o nal. Por der ra dei ro, a te se de que a anis tia
tem o con dão de pa ci fi car é des men ti da pe la his tó ria. O Bra sil, to- 
da vez em que anis ti ou gol pis tas e agen tes do Es ta do trans gres so- 
res, cri ou mais pro ble mas do que re sol veu. A au to a nis tia dos mi li- 
ta res tor tu ra do res em 1979, por exem plo, na da tem a ver com a
anis tia a ser fei ta em ple na de mo cra cia, mor men te de pois da 14ª
ten ta ti va de gol pe de Es ta do em nos so país des de 1889, in cluí dos
os tra gi ca men te bem-su ce di dos.

Se rá que apren de mos al go com a his tó ria?

PAU LO CÂ MA RA
Pre si den te do Ban co do Nor des te

RO BER TO SER RA
Pro fes sor As so ci a do da UE MA e Di re tor
da Agên cia Ma ran du/UE MA

CRÉDITO E DIGNIDADE:

O papel do Banco do Nordeste no Plano Safra

A agri cul tu ra fa mi li ar é o co ra ção
do abas te ci men to ali men tar bra si lei- 
ro. Pre sen te em to dos os es ta dos, mas
es pe ci al men te no Nor des te, ela é res- 
pon sá vel por gran de par te dos ali- 
men tos que che gam à me sa dos bra si- 
lei ros. Por trás da pro du ção, es tão mi- 
lhões de fa mí li as que tra ba lham com
de di ca ção, mui tas ve zes em con di- 
ções ad ver sas, pa ra sus ten tar su as co- 
mu ni da des e di na mi zar as eco no mi as
lo cais. É por is so que, ao fa lar de po lí- 
ti cas pú bli cas pa ra o cam po, não po- 
de mos nos li mi tar à pro du ção. Pre ci- 
sa mos olhar tam bém pa ra a vi da, a
saú de e a dig ni da de des sas fa mí li as.

No Ban co do Nor des te, te mos
cons ci ên cia des sa res pon sa bi li da de.
Por is so, no con tex to do Pla no Sa fra da
Agri cul tu ra Fa mi li ar 2025/2026, es ta- 
mos lan çan do uma ini ci a ti va iné di ta:
uma li nha de cré di to vol ta da ex clu si- 
va men te pa ra a ins ta la ção de ba nhei- 
ros em pe que nas pro pri e da des ru rais.
Po de pa re cer um de ta lhe, mas não é.
Tra ta-se de uma po lí ti ca de in clu são

so ci al, de saú de e de ci da da nia.
Es ti ma mos fi nan ci ar a cons tru ção

de 100 mil ba nhei ros, em um vo lu me
de R$ 300 mi lhões. E o mais im por tan- 
te: es se cré di to não com pro me te rá o
li mi te pro du ti vo já dis po ní vel pa ra os
agri cul to res no âm bi to do Pro naf, que
no go ver no Lu la, foi mul ti pli ca do por
seis, che gan do a R$ 35 mil. Ou se ja, a
fa mí lia po de rá aces sar re cur sos pa ra
cus teio e in ves ti men to em sua la vou- 
ra e, ao mes mo tem po, ter a opor tu ni- 
da de de im plan tar uma in fra es tru tu ra
bá si ca que trans for ma rá sua vi da co ti- 
di a na.

Quem co nhe ce de per to a re a li da de
do cam po sa be o quan to es sa me di da
é ur gen te. Ain da são mui tas as pro pri- 
e da des ru rais que não con tam com
ins ta la ções sa ni tá ri as ade qua das. Es- 
sa au sên cia im pac ta a saú de, au men- 
ta a in ci dên cia de do en ças, com pro- 
me te a dig ni da de das fa mí li as e apro- 
fun da de si gual da des his tó ri cas. O
aces so ao ba nhei ro é um di rei to hu- 
ma no bá si co, que pre ci sa ser ga ran ti- 
do a to dos.

No Ban co do Nor des te, es ta mos ali- 
nha dos às di re tri zes do Go ver no Fe- 
de ral com a in clu são so ci al e o com- 
ba te à po bre za. A li nha de cré di to pa ra
cons tru ção e re for ma de ba nhei ros é
um exem plo con cre to de co mo o sis- 
te ma fi nan cei ro pú bli co po de atu ar
de for ma hu ma na, olhan do além da
pro du ção agrí co la e in ves tin do tam- 
bém na qua li da de de vi da das fa mí li as
ru rais.

Mas a ini ci a ti va não se li mi ta ao im- 
pac to so ci al di re to. A ins ta la ção de ba- 

nhei ros tam bém mo vi men ta a eco no-
mia lo cal. Ca da obra ge ra de man da
por pe drei ros, en ca na do res, ele tri cis- 
tas, além de di na mi zar o co mér cio de
ma te ri ais de cons tru ção em pe que- 
nos mu ni cí pi os. As sim, além de ga- 
ran tir saú de e dig ni da de, es se cré di to
cria opor tu ni da des econô mi cas, ge ra
em pre gos e for ta le ce ca dei as pro du ti- 
vas li ga das à cons tru ção ci vil.

Es sa vi são in te gra da – de pro du ção,
in clu são so ci al e de sen vol vi men to re- 
gi o nal – é a mar ca da atu a ção do Ban- 
co do Nor des te. Só no úl ti mo ci clo do
Pla no Sa fra, apli ca mos mais de R$ 9,6
bi lhões em cré di to com agri cul to res
fa mi li a res, res pon den do por 94% dos
con tra tos e 70% do vo lu me con tra ta-
do do Pro naf em nos sa área de atu a-
ção, que com pre en de to do o Nor des te
e par te de Mi nas Ge rais e Es pí ri to San-
to. So mos, de fa to, o prin ci pal ope ra- 
dor do Pro naf na re gião, e en ten de-
mos es sa li de ran ça co mo uma res-
pon sa bi li da de que vai além de nú me- 
ros: tra ta-se de trans for mar vi das.

No ci clo 2025/2026, dis po ni bi li za- 
re mos R$ 10,2 bi lhões em cré di to pa ra
a agri cul tu ra fa mi li ar. As con di ções
são aces sí veis, com ta xas que va ri am
de 0,5% ao ano pa ra sis te mas agro e- 
co ló gi cos a 2,5% pa ra co nec ti vi da de e
me ca ni za ção, che gan do a 8% ao ano
pa ra ha bi ta ção ru ral e re gu la ri za ção
fun diá ria. Nos sa atu a ção se ba seia no
en ten di men to de que cré di to, quan do
ali a do a ori en ta ção téc ni ca e po lí ti cas
pú bli cas bem de se nha das, é uma fer- 
ra men ta po de ro sa de de sen vol vi men- 
to.

Vale da morte, não!

Na úl ti ma se ma na, du ran te o Mo bi li za
São Luís pro mo vi do pe lo Se brae Ma ra nhão,
a Agên cia Ma ran du foi pal co de um mo men- 
to mar can te pa ra o ecos sis te ma de ino va ção
lo cal: o lan ça men to do Fun do de In ves ti- 
men to em Par ti ci pa ções (FIP Nor des te Ca pi- 
tal Se men te), um fun do que já con ta com R$
120 mi lhões ga ran ti dos pe la ali an ça en tre
Ban co do Nor des te (BNB), Se brae e Fi nep. O
ob je ti vo é in ves tir em star tups em es tá gio
ini ci al no Nor des te, com apor tes em tro ca de
par ti ci pa ção so ci e tá ria — o cha ma do equity,
em que o in ves ti dor se tor na só cio da em pre- 
sa por meio da ces são de um per cen tu al de
su as ações. Ter um fun do des se por te atu an- 
do na re gião é es tra té gi co por que cria um
ins tru men to fi nan cei ro ro bus to pa ra que
em pre sas nas cen tes atra ves sem o “va le da
mor te”, pe río do crí ti co en tre a va li da ção da
ideia e a ge ra ção de re cei ta su fi ci en te pa ra
ga ran tir a so bre vi vên cia do ne gó cio.

Star tups, co mo já tra tei em ar ti go an te ri- 
or, são em pre en di men tos cri a dos pa ra ope- 
rar em con di ções de gran de in cer te za e que
pre ci sam cres cer de for ma rá pi da e es ca lá- 
vel, sem au men to pro por ci o nal de cus tos.
De sen vol ver pro du tos ou ser vi ços ino va do- 
res exi ge in ves ti men to ini ci al que não pre vê
re tor no ime di a to — des de os cus tos com
pro to ti pa gem e equi pe até os tes tes de mer- 
ca do. Sem ca pi tal de ris co, a cur va de apren- 
di za gem é len ta e a mor ta li da de des sas em- 
pre sas mui to al ta, es pe ci al men te em re giões
me nos fa vo re ci das. Fo ra da “Fa ria Li ma”,

con se guir in ves ti do res que acei tem ris co é
ra ro, o que tor na ini ci a ti vas co mo o FIP ain- 
da mais es sen ci ais.

Ape sar des ses de sa fi os, o Nor des te já se
con so li dou co mo o se gun do mai or po lo de
star tups do Bra sil, su pe ran do o Sul e fi can do
atrás ape nas do Su des te. O Se brae Star tups
Re port Re gião Nor des te 2025 apon ta 4.661
star tups ma pe a das nos no ve es ta dos da re- 
gião. Ca pi tais co mo Re ci fe, For ta le za, Sal va- 
dor, Na tal e João Pes soa li de ram o ran king, e
São Luís co me ça a des pon tar no ma pa na ci- 
o nal. A atu a ção ar ti cu la da de ins ti tui ções
co mo Fi nep, Se brae e Ban co do Nor des te
com pro va que es se mo vi men to de des cen- 
tra li za ção da ino va ção é re al. Um fun do co- 
mo o FIP tem po ten ci al pa ra ace le rar ain da
mais es se avan ço, ao mes mo tem po em que
re duz a de pen dên cia de sub ven ções pú bli- 
cas. No Ma ra nhão, es se pa pel tem si do cum- 
pri do de for ma de ci si va pe la Fa pe ma, que,
por meio de seus edi tais de fo men to, vem
apoi an do pes qui sas apli ca das e ini ci a ti vas
ino va do ras. A con so li da ção de fun dos de in- 
ves ti men to am plia es se mo vi men to, per mi- 
tin do que as star tups avan cem do es tá gio
ini ci al de apoio pú bli co pa ra um pa ta mar de
ma tu ri da de em que dis pu tem re cur sos pri- 
va dos de for ma pro fis si o nal e con tí nua.

Es sa ma tu ri da de é jus ta men te o gran de
di fe ren ci al que per ce bi nas ro da das de ne- 
gó ci os que acom pa nhei re cen te men te — no
Star tup Sum mit, em Flo ri a nó po lis, e no Ne- 
on, em Te re si na. Che gar des pre pa ra do a es- 
sas me sas é des per di çar opor tu ni da des:
quem do mi na seus nú me ros, co nhe ce o
mer ca do e apre sen ta in di ca do res só li dos
tem mui to mais chan ces de atrair in ves ti- 
men tos. É des sas in te ra ções que sur gem co- 
ne xões que re sul tam em apor tes de ca pi tal,
se ja por fun dos de ven tu re ca pi tal, in ves ti- 
do res-an jo ou pro gra mas de ino va ção aber- 
ta. Ca da me ca nis mo cum pre uma fun ção e
tem um per fil de ris co pró prio. No Ma ra- 
nhão, há ape nas uma ini ci a ti va lo cal es tru- 
tu ra da de ven tu re ca pi tal: a Adu e la Ven tu res,
li ga da ao Gru po Mi ran te, que atua no mo de- 
lo me dia for equity, ofe re cen do su por te, mí- 
dia e vi si bi li da de de mar ca em tro ca de par ti- 
ci pa ção so ci e tá ria. Há, por tan to, am plo es- 
pa ço pa ra que em pre sá ri os ma ra nhen ses di- 
ver si fi quem seus in ves ti men tos e pa ra que o
ecos sis te ma lo cal atraia fun dos com ou tras
te ses se to ri ais.

Es sa mes ma ló gi ca de in ves ti men to apa- 
re ce no exem plo da Ga mezô nia, star tup ma- 
ra nhen se de jo gos di gi tais cu jos fun da do res
par ti ci pa ram do pro gra ma Shark Tank Bra- 
sil, exi bi do pe la Band/Sony, e re ce be ram
pro pos ta de in ves ti men to de um dos “tu ba- 

rões” em tro ca de par ti ci pa ção aci o ná ria. Es- 
sa é a es sên cia do mo de lo de equity: o in ves- 
ti dor as su me o ris co jun to ao em pre en de- 
dor, apos tan do no cres ci men to fu tu ro da
em pre sa. O FIP Ca pi tal Se men te se gue es sa
ló gi ca, mas acres cen ta go ver nan ça es tru tu-
ra da, mé tri cas de se le ção, exi gên cia de tra- 
ção ou pro tó ti po e acom pa nha men to pro fis- 
si o nal das star tups in ves ti das.

Es se fun da men to en con tra res pal do no
De cre to Es ta du al nº 37.783/2022, que re gu- 
la men ta o Mar co Le gal Es ta du al de CT&I e,
em sua Se ção II, pre vê a pos si bi li da de de
par ti ci pa ção mi no ri tá ria do Es ta do e de su as
ins ti tui ções no ca pi tal de em pre sas ino va do- 
ras, além da cons ti tui ção de fun dos de in ves- 
ti men to vol ta dos à ci ên cia, tec no lo gia e ino-
va ção. Tra ta-se de um ca mi nho con cre to pa- 
ra que o po der pú bli co, uni ver si da des e ICTs
atu em co mo in ves ti do res es tra té gi cos em
star tups e spin-offs. A Agên cia Ma ran du da
UE MA, que vem in cu ban do di ver sas de ep
te chs, po de rá fu tu ra men te re a li zar es se ti po
de in ves ti men to, tor nan do-se um agen te ati-
vo na trans for ma ção de pes qui sas em ne gó- 
ci os es ca lá veis. Trans for mar es se po ten ci al
le gal em prá ti ca efe ti va, com or ça men to e
go ver nan ça ade qua dos, é pas so es tra té gi co
pa ra for ta le cer o ecos sis te ma de ino va ção
ma ra nhen se.

In te grar de for ma efe ti va es se mar co le gal
es ta du al a ini ci a ti vas co mo o FIP e a ou tros
me ca nis mos de in ves ti men to te ria efei to
mul ti pli ca dor im por tan te, evi tan do que bo- 
as idei as fi quem en ga ve ta das ou de pen den- 
tes ex clu si va men te de edi tais de fo men to.
Quan to mais ca pi tal de ris co, fun dos es tru- 
tu ra dos e in ves ti do res apos ta rem em star- 
tups ma ra nhen ses, mais pro fis si o na li za dos
se rão os ne gó ci os e me nor se rá sua de pen- 
dên cia de sub ven ções. Edi tais pú bli cos são
es sen ci ais pa ra pes qui sa apli ca da e pa ra ne- 
gó ci os em es tá gi os de ide a ção e va li da ção,
mas não sus ten tam a es ca la da de cres ci- 
men to. Di ver si fi car as fon tes de fi nan ci a- 
men to per mi ti rá que em pre en der dei xe de
ser uma aven tu ra iso la da pa ra se tor nar um
es for ço co le ti vo.

O lan ça men to do FIP Nor des te Ca pi tal
Se men te é um mar co des sa trans for ma ção e
de ve ser co me mo ra do co mo o iní cio de uma
no va eta pa pa ra o em pre en de do ris mo ino-
va dor na re gião. Ele re pre sen ta uma pon te
de ci si va so bre o va le da mor te, ofe re cen do o
su por te de ca pi tal ne ces sá rio pa ra que idei as
pro mis so ras não ape nas so bre vi vam à fa se
crí ti ca de va li da ção, mas avan cem com ve lo- 
ci da de em di re ção ao mer ca do, à ge ra ção de
re cei ta e ao cres ci men to es ca lá vel. Que as
star tups ma ra nhen ses se ha bi li tem!

fi 
fi 

fi 
fi 

afi 

fi 

fi 

fi 

fi 
fi 

fi 
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SAMARTONY MAR TINS

Le ga do e re co nhe ci menr to

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Deputados aprovam o 
‘Instituição Legal’ 

A
As sem bleia Le gis la ti va do
Ma ra nhão apro vou, na ses- 
são ple ná ria des ta ter ça-fei ra
(16), a Me di da Pro vi só ria

500/2025 (men sa gem nº 067/2025),
que cria o pro gra ma “Ins ti tui ção Le- 
gal”. A pro pos ta, que ago ra se gue pa ra
pro mul ga ção pe lo Po der Exe cu ti vo, é
con si de ra da um mar co pa ra o for ta le- 
ci men to do ter cei ro se tor no es ta do, já
que bus ca for ma li zar e dar mai or res- 
pal do ju rí di co a en ti da des que de- 
sem pe nham pa péis so ci ais es sen ci- 
ais.

O pro gra ma tem co mo ob je ti vo re- 
gu la ri zar a do cu men ta ção de or ga ni- 
za ções da so ci e da de ci vil que atu am
em áre as di ver sas — so ci ais, cul tu rais,
edu ca ci o nais, lú di cas, es por ti vas, de
saú de, de pro mo ção da paz so ci al, de
em pre en de do ris mo e ge ra ção de ren- 
da. A me di da in clui tan to ins ti tui ções
do ter cei ro se tor quan to en ti da des re- 
li gi o sas que de sen vol vem ações co- 

mu ni tá ri as, mui tas ve zes subs ti tuin- 
do a au sên cia do po der pú bli co em re- 
giões pe ri fé ri cas ou de di fí cil aces so.

Na prá ti ca, a ini ci a ti va po de ter um
im pac to pro fun do. Ao tra zer en ti da- 
des in for mais pa ra a le ga li da de, o pro- 
gra ma fa ci li ta o aces so a edi tais, con- 
vê ni os e par ce ri as com ór gãos pú bli- 
cos e pri va dos, am pli an do as opor tu- 
ni da des de fi nan ci a men to e a ca pa ci- 
da de de atu a ção des sas or ga ni za ções.
Além dis so, a re gu la ri za ção do cu men- 
tal for ta le ce a trans pa rên cia, per mi- 
tin do o mo ni to ra men to de da dos e in- 
di ca do res que ser vi rão co mo ba se pa- 
ra a for mu la ção de po lí ti cas pú bli cas
mais as ser ti vas.

Ou tro pon to es tra té gi co do pro gra- 
ma é o in cen ti vo à re gu la ri za ção fun- 
diá ria. Mui tas ins ti tui ções co mu ni tá- 
ri as fun ci o nam em ter re nos sem do- 
cu men ta ção ade qua da, o que li mi ta
in ves ti men tos e com pro me te a con ti- 
nui da de de pro je tos. Ao fa ci li tar es se
pro ces so, o “Ins ti tui ção Le gal” po de
ofe re cer se gu ran ça ju rí di ca e abrir ca- 
mi nho pa ra no vos re cur sos e me lho ri- 

as na in fra es tru tu ra des sas en ti da des.
Do pon to de vis ta so ci al, o im pac to

es pe ra do é a am pli a ção dos be ne fí ci- 
os ofe re ci dos às co mu ni da des, es pe-
ci al men te em áre as de vul ne ra bi li da- 
de. Com mai or or ga ni za ção e res pal- 
do le gal, as en ti da des po de rão es ta be-
le cer par ce ri as sus ten tá veis e am pli ar
sua pre sen ça em re giões que ca re cem
de ser vi ços bá si cos.

Ou se ja, a ini ci a ti va re pre sen ta uma
ten ta ti va do Es ta do de re co nhe cer e
in te grar a im por tân cia do ter cei ro se-
tor e das or ga ni za ções re li gi o sas no
de sen vol vi men to so ci al. No en tan to,
va le res sal tar que o su ces so do pro gra-
ma de pen de rá da for ma co mo se rá
im ple men ta do: se o pro ces so de re gu- 
la ri za ção se rá aces sí vel, des bu ro cra ti- 
za do e se ha ve rá su por te téc ni co e ju-
rí di co su fi ci en te pa ra ori en tar as ins ti- 
tui ções in te res sa das. As sim, o “Ins ti- 
tui ção Le gal” não ape nas for ma li za
or ga ni za ções que já atu am em prol da
so ci e da de, mas tam bém po de re de fi-
nir a re la ção en tre Es ta do, so ci e da de
ci vil e ini ci a ti va pri va da.

LUTO

Ex-presidente da Fecomércio morre aos 86 anos

O se tor em pre sa ri al ma ra nhen se
ama nhe ceu em lu to, nes ta ter ça-fei ra
(16). Jo sé Ar tei ro, ex-pre si den te da Fe- 
de ra ção do Co mér cio de Bens, Ser vi- 
ços e Tu ris mo do Ma ra nhão (Fe co- 
mér cio-MA), fa le ceu, aos 86 anos, no
hos pi tal UDI, em São Luís.

Jo sé es ta va in ter na do pois so freu
uma que da em ca sa. Ele fra tu rou a re- 
gião da pel ve (mais co nhe ci da co mo
“ba cia”). A ci rur gia pa ra tra ta men to
da fra tu ra te ve com pli ca ções que le- 
va ram ao seu fa le ci men to.

Jo sé Ar tei ro foi uma li de ran ça es- 
sen ci al na de fe sa do co mér cio, ser vi- 
ços e tu ris mo do Ma ra nhão. A qua li fi- 
ca ção pro fis si o nal do es ta do e am pli- 
a ção de pro je tos so ci ais vol ta dos pa ra
a po pu la ção fo ram mar cas de sua ges- 
tão, a par tir da mai or con so li da ção do
SESC e do SE NAC.

Além dos be ne fí ci os pa ra o es ta do,
Jo sé tam bém foi res pon sá vel pe lo es- 
ta be le ci men to de uma es tru tu ra mais
mo der na pa ra a Fe co mér cio e cri a ção
de pon te en tre o se tor pri va do e o po- 
der pú bli co. Mui to dis so, por con ta de
seu per fil di plo má ti co e po lí ti co no
meio em pre sa ri al.

Seu le ga do de in fluên cia no de sen- 
vol vi men to so ci o e conô mi co do Ma- 
ra nhão sen si bi li zou au to ri da des po lí- 
ti cas e em pre sa ri ais, que la men ta ram
sua mor te.

A Fe co mér cio-MA la men tou a mor- 
te de Jo sé Ar tei ro da Sil va e des ta can- 
do a tra je tó ria e o le ga do do ex-pre si- 
den te. “É com pro fun do pe sar que o
Sis te ma Fe co mér cio/Sesc/ Se nac co- 
mu ni ca o fa le ci men to do ex-pre si- 
den te e pre si den te de hon ra da Fe de- 
ra ção do Co mér cio do Ma ra nhão, Jo sé
Ar tei ro da Sil va, ocor ri do em 16 de se- 
tem bro de 2025.

Nas ci do no Ce a rá, em 3 de no vem- 
bro de 1938, cons truiu em São Luís
uma só li da tra je tó ria co mo em pre sá- 
rio e di ri gen te de en ti da des de clas se,
fun dan do em pre sas de des ta que co- 
mo a Sa pa ta ria São Luís, Lo jas Wil son,
Man che te Cal ça dos e Dic Je ans.

For ma do em Ad mi nis tra ção de
Em pre sas pe la UE MA, atu ou com de- 
di ca ção em prol do se tor ter ciá rio,
sen do di re tor-fun da dor da CDL São
Luís, pre si den te do Sin di ca to dos Lo- 
jis tas, mem bro do Con se lho De li be ra- 
ti vo do Se brae/MA e juiz clas sis ta da
Pri mei ra Jun ta de Con ci li a ção e Jul ga- 
men to.

 

À fren te da Fe co mér cio-

MA por 39 anos (1983-

2022) e vi ce-pre si den te

da Con fe de ra ção

Na ci o nal do Co mér cio

(CNC), re ce beu di ver sos

tí tu los e ho me na gens,

sem pre re co nhe ci do por

sua li de ran ça e

con tri bui ção pa ra

de sen vol vi men to do

co mér cio

ma ra nhen se. Jo sé

Ar tei ro dei xa um le ga do

de con quis tas e

de di ca ção que ins pi ra as

fu tu ras ge ra ções.

O se pul ta men to se rá no Par que da
Sau da de – Vi nhais, nes ta quar ta-fei ra
(17), às 16h30, aber to ao pú bli co.

Rio Ita pe cu ru pe de
so cor ro à COP 30 

O Ma ra nhão tem tu do a ver com a COP30, Con fe rên- 
cia das Na ções Uni das so bre Mu dan ças Cli má ti cas,
mar ca da pa ra acon te cer em Be lém (PA) en tre 10 e 21 de
no vem bro, a qual já mo vi men ta o Bra sil e o Mun do em
di ver sos as pec tos. É um even to pa ra fa zer his tó ria pe- 
ran te o mun do e co lo car a Amazô nia no cen tro dos de- 
ba tes da cri se cli má ti ca, co mo sím bo lo das pre o cu pa- 
ções com a vi da e a sus ten ta bi li da de de to dos. O Ma ra- 
nhão tem que fa zer par te des sa dis cus são por ter 70% de
seu ter ri tó rio den tro da Amazô nia Le gal, in clu si ve a ca- 
pi tal São Luís. Po rém, in ter na men te, o te ma ain da é
pou co di fun di do.

A COP30 vai reu nir lí de res mun di ais, ci en tis tas, or ga- 
ni za ções não go ver na men tais e re pre sen tan tes da so ci- 
e da de ci vil em to dos os idi o mas pa ra de ba ter o fu tu ro do
Pla ne ta e co mo sal vá-lo, com ba ten do as mu dan ças cli- 
má ti cas pro vo ca das pe lo ho mem. A ur gên cia de apro- 
fun dar es sa te má ti ca am bi en tal no Ma ra nhão é a si tu a- 
ção de seu prin ci pal rio, o Ita pe cu ru, que nas ce na Ser ra
do Mi ra dor e per cor re 1.450 km até de sem bo car no Gol- 
fão Ma ra nhen se. Abas te ce de água por tá vel 55 mu ni cí- 
pi os e 80% da po pu la ção Lu do vi cen se. É, por tan to, cru- 
ci al pa ra o de sen vol vi men to econô mi co do Ma ra nhão,
mas tam bém o mais ata ca do pe lo pro ces so de de vas ta- 
ção am bi en tal.

Co mo prin ci pal rio do Ma ra nhão, o Ita pe cu ru pro- 
por ci o nou to do uma con jun tu ra econô mi ca ao lon go
dos sé cu los. Bas ta ve ri fi car a sua im por tân cia pa ra o
trans por te hi dro viá rio que per mi tia não ape nas a co- 
mu ni ca ção, mas, prin ci pal men te, a im plan ta ção de de- 
ze nas de ci da des que ho je são mu ni cí pi os im por tan tes,
co mo por exem plo, Ro sá rio, Ita pe cu ru-Mi rim, Co ro a tá,
Co dó, Ca xi as e Co li nas. Pa ra do xal men te, são as mes mas
ci da des que vêm con tri buin do pa ra a si tu a ção am bi en- 
tal men te las ti má vel em que se o rio se en con tra. Nem
trans por te de qual quer na tu re za exis te mais no lei to do
Ita pe cu ru. Fal ta a de vi da aten ção dos go ver nan tes pa ra
a prin ci pal fon te de água po tá vel do Es ta do.

A mes ma po pu la ção que su ga as águas do Ita pe cu ru
pa ra su as ne ces si da des de vi da, in clu si ve a ir ri ga ção do
Agro, não tem o res pei to que de ve ria des per tar não ape- 
nas nas ci da des ba nha das por su as águas, mas em to do
o es ta do. Além de cru ci al pa ra a eco no mia e o de sen vol- 
vi men to de di ver sas ci da des ma ra nhen ses, ser ve ain da,
pre ca ri a men te, pa ra pes ca e trans por te, tor nan do-se
fun da men tal co mo ca nal de in te gra ção es ta du al. Em bo- 
ra sen do uma ques tão lo cal do Ma ra nhão, o Ita pe cu ru
pe de so cor ro à in te li gên cia na ci o nal, es ta du al, à aca de- 
mia e à po pu la ção em ge ral, a par tir de uma vi são que
de ve in cluir a ju ven tu de e os pro fes so res de to dos os ní- 
veis edu ca ci o nais. 

Co mo o Bra sil vi ve um ano pré-elei to ral, é o mo men- 
to de a cons ci ên cia am bi en tal bro tar co mo uma se men- 
te eter na de re flo res ta men to e de sal va ção do Ita pe cu ru.
Não ape nas pro pos ta va ga a ser de ba ti da na COP30, mas
o con jun to das re a li da des. Não é exa ge ro afir mar que to- 
dos os ri os ma ra nhen ses pa de cem da des trui ção am bi- 
en tal, de as so re a men tos, de ocu pa ções ir re gu la res em
su as mar gens, de de vas ta ção das ma tas ci li a res e do im- 
pac to do agro ne gó cio. To dos es tão ma tan do as ga li nhas
dos ovos de ou ro que sus ten ta a po pu la ção com seus
pre ci o sos lí qui dos. A cri se cli má ti ca tem do no: o cha ma- 
do de sen vol vi men to des li ga do da sus ten ta bi li da de. É
ur gen te, pois, um olhar am bi en tal in te li gen te, co nec ta- 
do a uma po lí ti ca es tra té gi ca de lon go pra zo.

O Ita pe cu ru abas te ce qua se a me ta de da po pu la ção
ma ra nhen se. É o úni co que tem tan ta re le vân cia so ci al e
fa la mais pu ro so ta que ma ra nhen se des de os pri mór di- 
os. Com to da es sa im por tân cia, his tó ria e be le za, ob ser- 
vá-lo ou es tu dá-lo co mo fa zem um pu nha do de pes qui- 
sa do res e he róis do cli ma, não dei xa de ser um exer cí cio
de co ra gem. Su as mar gens pas sam por um pro ces so de
de vas ta ção sem li mi tes e qua se ir re ver sí vel. Os go ver- 
nan tes que tan to fa lam em de sen vol vi men to do Ma ra- 
nhão, de ve ri am ter mais res pei to e ca ri nho pe lo rio, atu- 
an do com fir me za pa ra des fa zer o tris te es pe tá cu lo que
ame a ça o fu tu ro do Ita pe cu ru, sen do trans for man do
num imen so de pó si to de li xo. Des se jei to, o nos so po te
um dia po de se car.

 

São Luís, quarta-feira, 17 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Operação “Prato Feito” desmonta esquema que desviou R$ 1,3 milhão da merenda
escolar no município de Godofredo Viana, com prisões e apreensão de bens de luxo

Ope ra ção Lei do Re tor no

As des co ber tas fa zem par te da Ope ra -
ção Lei do Re tor no, de fla gra da ini ci al -
men te em 19 de agos to. Na pri mei ra
fa se, fo ram cum pri dos 45 man da dos
de bus ca e apre en são, re sul tan do na
apre en são de car ros, joi as, R$ 54 mil
em es pé cie e um che que de R$ 300
mil.
Dois di as de pois, em 21 de agos to, a
se gun da fa se am pli ou as in ves ti ga -
ções, com 94 man da dos de bus ca. Até
o mo men to, o ba lan ço da ope ra ção
apon ta a apre en são de apro xi ma da -
men te R$ 2,5 mi lhões em es pé cie, che -
ques e veí cu los.
Os in ves ti ga dos res pon dem por cri mes
co mo or ga ni za ção cri mi no sa, cor rup -
ção ati va e pas si va, pe cu la to, frau des
em li ci ta ções e la va gem de di nhei ro.
So ma das, as pe nas po dem che gar a 52
anos de pri são.

OPERAÇÃO "PRATO FEITO"

Ex-prefeito é preso por
desvio de merenda 

A
Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão e o
Mi nis té rio Pú bli co Es ta du al
de fla gra ram, na ma nhã des ta
ter ça-fei ra (16), a ope ra ção

“Pra to Fei to”, que expôs um es que ma
mi li o ná rio de des vio de re cur sos des- 
ti na dos à me ren da es co lar em Go do- 
fre do Vi a na, mu ni cí pio lo ca li za do a
206 km de São Luís.

O prin ci pal al vo da ope ra ção é o ex-
pre fei to Mar ce lo Jor ge Tor res, que foi
pre so em São Luís, no Va ran das Gran
Park, no Ca lhau. En tre os de ti dos es tá
tam bém a ir mã do ex-ges tor, Gihan
Ayoub Jor ge Tor res, ex-se cre tá ria mu- 
ni ci pal de Ad mi nis tra ção e Fi nan ças.
Tam bém são in ves ti ga dos o em pre sá- 
rio Antô nio da Con cei ção Mu niz Ne to
e o ex-che fe do al mo xa ri fa do da pre- 
fei tu ra, Jo nal do Sou sa Cos ta. apon ta- 
dos co mo res pon sá veis por um rom- 
bo de cer ca de R$ 1,3 mi lhão nos co- 
fres pú bli cos. As in ves ti ga ções re ve- 
lam um ce ná rio de cor rup ção sis tê mi- 
ca, com in dí ci os de as so ci a ção cri mi- 
no sa e la va gem de di nhei ro, além de
con sequên ci as di re tas pa ra cen te nas

de cri an ças da re de pú bli ca que fi ca- 
ram sem a ali men ta ção ga ran ti da por
lei. Se gun do o Mi nis té rio Pú bli co, a
frau de era sus ten ta da pe lo uso de no- 
tas fis cais fal sas, que si mu la vam o for- 
ne ci men to da me ren da es co lar. “Os
pro du tos não eram en tre gues e o di- 
nhei ro era des vi a do”, des ta cou o pro- 
mo tor de Jus ti ça de Cân di do Men des,
Már cio An to nio Al ves.

De acor do com as apu ra ções, a ir- 
mã do ex-pre fei to te ria de sem pe nha- 
do pa pel cen tral no es que ma, sen do
res pon sá vel pe la or ga ni za ção e pe la
mo vi men ta ção fi nan cei ra que vi a bi li- 
zou o des vio dos re cur sos. “Eram emi- 
ti das no tas fri as, sem for ne ci men to da
me ren da es co lar, e o re cur so pú bli co
era des vi a do sem que o ob je to ‘con- 
tra ta do’ fos se en tre gue, dei xan do as
cri an ças sem as sis tên cia”, acres cen- 
tou o pro mo tor.

A ope ra ção tam bém atin giu bens
de al to va lor ad qui ri dos com o di nhei- 
ro ilí ci to. Du ran te o cum pri men to dos
man da dos de bus ca, em imó veis lo ca- 
li za dos nos bair ros Olho d’Água e

Pon ta do Fa rol, em São Luís, fo ram
apre en di dos veí cu los de lu xo, joi as,
di nhei ro em es pé cie e apa re lhos ce lu- 
la res. To do o ma te ri al se rá in cor po ra- 
do ao pro ces so co mo par te do con- 
jun to pro ba tó rio. Va le res sal tar que
Gihan Tor res es tá sob cus tó dia, en-
quan to o ex-pre fei to Mar ce lo Tor res
se gue sen do pro cu ra do pe las au to ri-
da des.

INVESTIGAÇÃO

Desvios de R$ 50 mi na Educação maranhense, diz PF
Um re la tó rio ela bo ra do pe la Po lí cia

Fe de ral (PF) so bre des vi os de re cur sos
da Edu ca ção em mu ni cí pi os do Ma ra- 
nhão re ve la que in te gran tes de um
gru po in ves ti ga do co bra vam pro pi- 
nas que che ga vam a 35% do va lor dos
con tra tos, de pen den do do ti po de
pro du to ne go ci a do.

De acor do com a in ves ti ga ção, o es- 
que ma te ria mo vi men ta do cer ca de
R$ 50 mi lhões em con tra tos fir ma dos
com pre fei tu ras ma ra nhen ses. As
apu ra ções in di cam ain da a par ti ci pa- 
ção de ser vi do res pú bli cos e de um ca- 
sal de po lí ti cos do es ta do.

As sus pei tas so bre o per cen tu al co- 
bra do fo ram le van ta das a par tir da
aná li se de men sa gens tro ca das en tre
dois su pos tos in ter me diá ri os, cu jo
con teú do foi aces sa do após a apre en- 
são de seus ce lu la res. A PF des ta ca
que as tra ta ti vas en vol vi am ser vi do res
das ad mi nis tra ções mu ni ci pais an tes
mes mo da for ma li za ção dos con tra- 
tos.

No mo men to das ne go ci a ções,
além de dis cu tir os ter mos da con tra- 
ta ção, tam bém era es ta be le ci do o per- 
cen tu al da van ta gem in de vi da que re- 
tor na ria aos ges to res pú bli cos. “Osin- 
ves ti ga do sOs in ves ti ga do sO sin ves ti- 
ga dos ne go ci a vam tam bém o per cen- 
tu al de pro pi na que se ria pa go aos
ser vi do res após o pa ga men to da em- 
pre sa (apro xi ma da men te en tre 25% a
35% do va lor do con tra to)”, re gis tra o
re la tó rio da cor po ra ção.

Um dos diá lo gos ci ta dos no do cu- 
men to mos tra co mo a prá ti ca era or- 
ga ni za da. Em uma con ver sa, um dos
in ter me di a do res afir ma que “aqui vai
ser por ine xi gi bi li da de:  um mo de lo
de con tra ta ção pú bli ca que não pre ci- 

sa de li ci ta ção. “As men sa gens aci ma
re me tem a um pos sí vel acor do ce le- 
bra do de re pas se de van ta gem in de vi- 
da so bre o con tra to da em pre sa in ves- 
ti ga dain ves ti ga dain ves ti ga da com o
mu ni cí pio de Pre si den te Du tra (MA),
em que oin ter me di a do ro in ter me di a- 
do roin ter me di a dor men ci o na ‘Fi cou
em 35’ que cor res pon de a 35% do va- 
lor do con tra to é des vi a do de vol ta aos
en vol vi dos da re fe ri da pre fei tu ra no
es que ma”, apon ta o re la tó rio.

Ou tro diá lo go re for ça o pa drão de
atu a ção da or ga ni za ção cri mi no sa.
Em re fe rên cia ao mu ni cí pio de Es trei- 
to, um dos in ves ti ga dos des cre ve a
pro pi na co mo um “pre sen ti nho” a ser
en tre gue an tes de uma reu nião ofi ci- 
al. 

“O que que te ria que ter

acon te ci do, um

pa ga men to de Es trei to

pra quan do a gen te for a

gen te le var o

pre sen ti nho da

se cre tá ria, en tre gar pra

ela an tes da reu nião,

en ten deu? Pra quan do

che gar na reu nião já tá

to tal men te no nos so

la do”, de cla rou um dos

al vos.

Pa ra os in ves ti ga do res, es se tre cho
com pro va a for ma co mo os pa ga men- 
tos eram uti li za dos pa ra ga ran tir o
apoio de ges to res mu ni ci pais. “No va- 
men te res ta cla ro o mo dus ope ran di
em re la ção ao re pas se de pro pi na pe la
su pos ta or ga ni za ção cri mi no sa, ten-
do em vis ta que o mes mo ale ga que se
o pa ga men to à em pre sa pe lo mu ni cí- 
pio de Es trei to/MA ti ves se acon te ci- 
do, po de ri am le var o ‘pre sen ti nho’ da
se cre ta ria”, con clui a PF.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Atrasou

Chamado italiano

Carga segura

Punição severa

COP30 na mira

 ESPLANADEIRA

Agos to Bran co

O Instituto Nacional do Câncer (INCA) previu 32.560 casos de
câncer de pulmão para o ano de 2025. Dados do Radar do Câncer,
do Oncoguia, apontam que a maior taxa de mortalidade acontece
de maneira precoce, entre pacientes de 30 a 69 anos. A Lei nº
12.732/12 estipula que o 1º tratamento oncológico deve ser
realizado no SUS em até 60 dias a partir do dia do diagnóstico, mas
o levantamento mostra que mais de 99% dos casos descumpriram
a lei este ano. Segundo o Radar, mais de 56% dos pacientes
precisam se deslocar para realizar o tratamento, a maioria dentro
do próprio Estado. O presidente Lula da Silva sancionou na última
semana a Lei nº 15.207/2025, que oficializa a campanha Agosto
Branco, destinada à conscientização da população sobre o câncer
de pulmão. No Brasil, o tipo é o 4º com mais incidências.

A FAB vai pagar o equivalente a mais seis caças JAS-39E/F
Gripen NG sem recebê-los. O Programa FX-2, que visa renovar a
frota de caças, sofreu atrasos e aumentou em mais de 12% os
custos originais, afirmou a FAB à Coluna. O 12º termo aditivo do
programa (iniciado em 1990) prevê a compra de 36 aeronaves,
com entrega prevista para 2032. O impacto financeiro foi
apresentado pelo chefe do Estado-Maior da Aeronáutica.

A Itália enfrenta a maior crise de mão de obra na saúde da
história do país. O déficit estimado é de mais de 65 mil
profissionais (médicos e enfermeiros). Com isso, o país abriu as
portas para estrangeiros, inclusive brasileiros, com salários
mensais de até 7 mil euros (cerca de R$44,6 mil). A ex-deputada
italiana Renata Bueno aponta que este é o melhor momento para
quem deseja trabalhar na Itália.

O seguro contra roubos de carga cresceu 10% no 1º semestre de
2025, segundo a Confederação Nacional das Seguradoras
(CNseg). Foram mais de R$ 688 milhões arrecadados. O cenário
deve ainda ser impulsionado com a portaria da ANTT que prevê a
suspensão do Registro Nacional de Transportadores Rodoviários
de Cargas para empresas que não comprovarem a contratação
dos seguros exigidos.

Licenciado do cargo de deputado federal, Marcelo Queiroz se
reuniu com colegas da Bancada Animal do Congresso para
mobilizar parlamentares a fim de garantir a aprovação do PL que
prevê punições mais rigorosas para maus-tratos e tráfico de
animais silvestres. Para Queiroz, o PL representa um importante
instrumento na luta para punir quem explora e maltrata animais.

O deputado Capitão Alberto Neto (PL-AM) solicitou
informações à Casa Civil sobre a requisição do Tribunal de Contas
da União (TCU) referente aos contratos da COP30, em Belém (PA).
Um dos contratos questionados envolve a Companhia Docas do
Pará, escolhida para executar uma obra de R$ 600 milhões,
relacionada à estrutura no local. O TCU busca esclarecimentos
sobre esse e outros contratos ligados ao evento.

#ICL realiza Despertar 2025 para 4 mil pessoas, sexta e sábado,
no Vibra-SP. #e-Core traz Postman para o Brasil e acelera
maturidade digital em APIs. #Com 24 anos de experiência, Oi
Futuro renova marca para Instituto Futuros. #Sociedade
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia realiza Fórum SBOT
para Jornalistas, amanhã, no DF. #Todeschini inaugura unidade
no CasaShopping (RJ), dia 25/09. #Inscrições abertas para
bacharelado gratuito em Ciência e Tecnologia da Ilum:
ilum.cnpem.br.

São Luís, quarta-feira, 17 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 17 de setembro de 2025

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de setembro de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 02 de outubro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos
quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010087447, de 23/07/2020, com os Fiduciantes
PAULO ROBERTO BARROS DOS SANTOS, brasileiro, empresário, portador do RG n° 424495953-SSP/MA, inscrito no CPF/MF nº 744.505.653-04,
e sua esposa SOLANGE MARIA DA SILVA SANTOS, brasileira, empresária, portadora do RG n° 1154850991-SSP/MA, inscrita no CPF/MF nº
782.773.103-15, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Imperatriz/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 382.462,02 (trezentos e oitenta e dois mil quatrocentos e sessenta e dois reais e dois centavos
- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua Frei Epifânio da Abadia, nº 1060, Vila Nova,
Imperatriz/MA. Área construída: 114,30m² e Área de terreno: 180,00m², melhor descrito na matrícula n° 9.547 do 7º Ofício de Registro de Imóveis de
Imperatriz/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta
do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 181.997,30 (cento e oitenta e um mil novecentos e noventa e sete reais
e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar
no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de
pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp:
(11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25252)

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do 
presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no 
CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do 
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 
9.514/97.  Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloei-
ro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP.  Localização do 
imóvel: BELA VISTA DO MARANHÃO – MA. BAIRRO CENTRO. Rua 
Francisco de Brito Fontenele, n°45. Casa. Áreas Totais. Terr. 310,06m² e constr. 
236,45m²(Matr) e 128,29m²(estimada no local). Matr. 310 do 1°RI Local. Obs.: 
Regularização e encargos perante os órgãos competentes da divergência da área 
construída que vier a ser apurada no local com a lançada no IPTU e averbada no 
RI e da atual numeração, correrão por conta do comprador. Ocupada. (AF) 1º 
Leilão: 30/09/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 439.358,33 e  2º Leilão: 
02/10/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 397.849,06  (caso não seja arrema-
tado no 1º leilão)  Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao 
Leiloeiro.  Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento 
prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento.  O Fiducian-
te será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no 
caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo 
valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no 
parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis 
disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 30/09/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO:  02/10/2025 Às 15h

Inf: Tel.: (11) 3336-6887 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266
Consultar edital completo e detalhado no site  - www.milanleiloes.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Concorrência Eletrônica nº 90.001/2025 
UASG 925125  - Processo nº 40.671/2025 

Objeto: CONTRATAÇÃO SOB REGIME SEMI-INTEGRADO, de empresa para elaboração de projeto 
executivo de engenharia em plataforma BIM (Building Information Modeling); execução de todas as etapas 
e ações necessárias, bem como cumprimento de todas as obrigações e condicionantes, incluindo os 
licenciamentos, em especial o ambiental, e execução das obras para construção da nova sede da Comarca de 
Pinheiro/MA. Base legal: Lei nº 14.133/2021, de 1º de abril de 2021 e demais normas aplicadas à matéria. 
Edital disponível a partir de 17/09/2025 nos links: www.gov.br/compras/pt-br/ e 
https://www.tjma.jus.br/financas//index.php?acao_portal=licitacoes. Abertura das propostas: 
07/11/2025, às 10:00 horas (horário de Brasília); Local: www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: 
Coordenadoria de Licitação, Rua do Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: 
colicitacao@tjma.jus.br; Fones: (98) 2055-2420 / 2431. São Luís, 15 de setembro de 2025. Joanne Dias 
Cunha Selares, Presidente da Comissão de Contratação Especial. 

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM
AVISO DE LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 006/2025. A Prefeitura Municipal de 
Bom Jardim/MA, torna público para conhecimento dos interessados, nos termos da Lei Federal n° 
14.133/2021 de 01/04/2021 e suas alterações posteriores que realizará licitação, na modalidade 
concorrência, na forma eletrônica, do tipo menor preço global, sob regime de Empreitada por preço 
Global, tendo por OBJETO: Registro de preço para futura e eventual contratação de empresa para 
prestação de Serviços de Reforma de Prédios Públicos visando atender as demandas da 
Secretaria Municipal de Educação do Município de Bom Jardim/MA. A data para realização da 
sessão está prevista para o dia 03 de outubro de 2025 às 10h00min (dez horas) - horário local de 
Bom Jardim/MA. O recebimento das propostas, abertura e disputa de preços será exclusivamente 
por meio eletrônico, no endereço:www.licitabomjardinense.com.br. O edital completo está à 
disposição dos interessados no site: www.bomjardim.ma.gov.br. No Portal Nacional de Compras 
Públicas (PNCP) / No sistema do TCE/SINC (https://apps.tce.ma.gov.br/sincsite/contrata). 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do e-mail: 
prefeiturabomjardimcpl@gmail.com. Bom Jardim/ MA, 15 de setembro de 2025. JÂNIO GOMES 
SOUZA. Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM - TERMO DE REVOGAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO N. º 
014/2025 –SRP; PROCESSO ADMINISTRATIVO N. º 172/2025. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EM EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE APARELHOS DE 
AR-CONDICIONADO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS BOM 
JARDIM/MA. A Secretaria Municipal de Administração e Planejamento de Bom Jardim/MA, no uso de suas 
atribuições legais e com base legal Lei Federal n. º 14.133, de 2021, RESOLVE: I. Que a Administração Pública 
pode revogar ou anular a qualquer tempo seus atos; II. Que a revogação dos atos administrativos deve 
fundamentar-se em critérios de oportunidade e conveniência; III. Que foram constatadas inconsistências 
identificadas no Termo de Referência/edital que comprometem a regularidade e a competitividade da licitação; IV. 
Constatou-se, no momento da disputa, a existência de inconsistência quanto ao critério de julgamento do item, 
uma vez que o edital estabelecia a modalidade menor preço unitário, ao passo que, na plataforma, o 
cadastramento ocorreu como menor preço global. Diante disso, para resguardar a legalidade, a isonomia e a 
transparência do certame, bem como para evitar eventuais prejuízos à Administração e aos licitantes, faz-se 
necessária a adoção das medidas cabíveis para a devida correção da irregularidade. Revogar o EDITAL do 
Pregão Eletrônico n. º 014/2025-SRP; VI. Dessa forma, ficam os licitantes devidamente informados da decisão, 
cabendo à Administração adotar as providências necessárias para a correção das falhas identificadas, podendo 
novo certame ser instaurado posteriormente; VII. Determinar que as providências aqui descritas sejam executadas 
com máxima prioridade, dada a natureza do objeto; VIII. Encaminha-se a Equipe de Planejamento para 
providencias; IX. PUBLIQUE-SE. Bom Jardim/MA, 11 de setembro de 2025. CLEUTEGILSON SIQUEIRA 
GONÇALVES; Secretaria Municipal de Administração e Planejamento; Portaria N° 001/2025
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM - TERMO DE REVOGAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO n. º 
010/2025-SRP; PROCESSO ADMINISTRATIVO n. º 122/2025. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE DESINSETIZAÇÃO, DESRATIZAÇÃO E DESCUPINIZAÇÃO, SANITIZAÇÃO, LIMPEZA 
DE FOSSAS SÉPTICAS, LIMPEZA DE RESERVATÓRIOS DE AGUA, DESALOJAMENTO DE POMBOS E 
DESALOJAMENTO DE MORCEGOS PARA AS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE BOM 
JARDIM/MA. A Secretaria Municipal de Administração e Planejamento de Bom Jardim/MA, no uso de suas 
atribuições legais e com base legal Lei Federal n. º 14.133, de 2021, RESOLVE: I. Que a Administração Pública 
pode revogar ou anular a qualquer tempo seus atos; II. Que a revogação dos atos administrativos deve 
fundamentar-se em critérios de oportunidade e conveniência; III. Que foram constatadas inconsistências 
identificadas no Termo de Referência/edital que comprometem a regularidade e a competitividade da licitação; 
IV. Que a revogação é medida necessária para assegurar a legalidade, a isonomia e a transparência do 
procedimento licitatório, evitando possíveis prejuízos à Administração e aos participantes. V. Revogar o EDITAL 
do Pregão Eletrônico n. º 010/2025-SRP; VI. Dessa forma, ficam os licitantes devidamente informados da 
decisão, cabendo à Administração adotar as providências necessárias para a correção das falhas identificadas, 
podendo novo certame ser instaurado posteriormente; VII. Determinar que as providências aqui descritas 
sejam executadas com máxima prioridade, dada a natureza do objeto; VIII. Encaminha-se a Equipe de 
Planejamento para providencias; IX. PUBLIQUE-SE. Bom Jardim/MA, 11 de setembro de 
2025.CLEUTEGILSON SIQUEIRA GONÇALVES; Secretaria Municipal de Administração e Planejamento; 
Portaria N° 001/2025
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Em Cachoeira Grande, também foram presos 3 investigados por homicídio qualificado.
Em Rosário, o mandado de prisão por roubo foi cumprido no povoado Corapau

REGIÃO DO MUNIM

Polícia prende 12
suspeitos em operação

D
o ze sus pei tos de in te grar
or ga ni za ções cri mi no sas,
con si de ra dos de al ta pe ri- 
cu lo si da de, fo ram pre sos

pe la Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão nas
pri mei ras ho ras da ma nhã des sa ter- 
ça-fei ra (16), na re gião do Mu nim, du- 
ran te no va eta pa da Ope ra ção Cap tu- 
ra. Do to tal, no ve são apon ta dos por
ho mi cí dio.

Os al vos da ope ra ção fo ram lo ca li- 
za dos em qua tro ci da des da re gião:
Ba ca bei ra, Pre si den te Jus ce li no, Ca- 
cho ei ra Gran de e Ro sá rio. Os 60 po li- 
ci ais que in te gra ram a ação fo ram às
ru as des ses mu ni cí pi os pa ra cum prir
14 man da dos ex pe di dos pe la Jus ti ça
e, além das pri sões, efe tu a ram apre- 
en sões.

Em Ba ca bei ra, três pri sões fo ram
re a li za das no dis tri to de Pe ri de Bai xo.
Os in ves ti ga dos têm en vol vi men to
em um ho mi cí dio ocor ri do em abril
des te ano. En tre eles es tá “Ti que na”,
apon ta do co mo “dis ci pli na” de uma
fac ção cri mi no sa e in ves ti ga do por
ten ta ti va de ho mi cí dio. Ele foi lo ca li- 

za do na ca sa da na mo ra da e ten tou se
es con der na cai xa da ca ma, mas aca- 
bou des co ber to e pre so. Ou tros dois
al vos fo ram cap tu ra dos pe la Po lí cia
Mi li tar, com apoio da For ça Tá ti ca.

Em Pre si den te Jus ce li no, três pri- 
sões fo ram efe tu a das, sen do uma em
fla gran te por trá fi co de dro gas. Dois
dos de ti dos são apon ta dos co mo lí de- 
res de um gru po cri mi no so atu an te no
mu ni cí pio. Tam bém fo ram apre en di- 
dos um veí cu lo de pas seio, uma mo- 
to ci cle ta, du as ba lan ças de pre ci são e
en tor pe cen tes.

Em Ca cho ei ra Gran de, tam bém fo- 
ram pre sos três in ves ti ga dos por ho- 
mi cí dio qua li fi ca do. Já em Ro sá rio, o
man da do de pri são por rou bo qua li fi- 
ca do foi cum pri do no po vo a do Co ra- 
pau. O al vo ten tou fu gir dos po li ci ais,
es con den do-se em um bu ra co ca va do
sob a ca ma, mas foi lo ca li za do e pre so.

O de le ga do re gi o nal de Ro sá rio,
Adri a no Men des, des ta cou o êxi to da
ope ra ção. Ele in for mou ain da que os
in ves ti ga dos in te gram três fac ções
cri mi no sas que atu am na re gião e que

to dos já pos su em con de na ções ou são
in ves ti ga dos por cri mes co mo ho mi-
cí dio, ho mi cí dio qua li fi ca do, ten ta ti va
de ho mi cí dio, rou bo qua li fi ca do, trá- 
fi co de dro gas e ou tros cri mes vi o len- 
tos.

Es ta eta pa da Ope ra ção Cap tu ra foi
co or de na da pe la 1ª De le ga cia Re gi o- 
nal de Ro sá rio e con tou com o apoio
da For ça Es ta du al e da Po lí cia Mi li tar.
Par ti ci pa ram da ação equi pes da Su- 
pe rin ten dên cia de Po lí cia Ci vil do In- 
te ri or (SP CI), Gru po de Pron to Em- 
pre go (GPE), Gru po de Res pos ta Tá ti- 
ca (GRT), Nú cleo de Ope ra ções com
Cães da SE NARC (NOC) e For ça Tá ti ca
da PM.

SANTA INÊS

Homem é preso por estupro de vulnerável e extorsão

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão (PC- 
MA) cum priu, na ma nhã des sa ter ça-
fei ra (16), ao man da do de pri são de fi- 
ni ti va em des fa vor de ho mem, con de- 
na do pe lo Po der Ju di ciá rio pe la prá ti- 
ca dos cri mes de es tu pro de vul ne rá- 
vel e ex tor são, ocor ri dos no mu ni cí pio
de San ta Inês, dis tan te cer ca de 234
km de São Luís.

De acor do com a 7ª De le ga cia Re gi- 
o nal de San ta Inês, o acu sa do en con- 
tra va-se em aten di men to em um hos- 
pi tal da ci da de, quan do um po li ci al

ci vil que es ta va no lo cal re co nhe ceu o
no me do pa ci en te e, lem bran do-se do
ca so, aci o nou ime di a ta men te a equi- 
pe da Re gi o nal. 

Após rá pi da mo bi li za ção, foi efe tu- 
a do o cum pri men to do man da do ex- 
pe di do pe la 2ª Va ra da Co mar ca de
San ta Inês, em pro ces so já tran si ta do
em jul ga do.

De acor do com a sen ten ça con de- 
na tó ria, o réu cons tran geu du as mu- 
lhe res a man ter re la ções se xu ais me- 
di an te ame a ças de di vul ga ção de fo- 

tos e ví de os ín ti mos, além de pra ti car
ex tor são ao obri gar uma das ví ti mas a
ad qui rir um veí cu lo em seu be ne fí cio.
As con du tas fo ram re co nhe ci das co-
mo cri mes de es tu pro, ex tor são e con- 
ti nui da de de li ti va, re sul tan do na pe na
de 14 anos e 2 me ses de re clu são em
re gi me fe cha do.

Após os pro ce di men tos le gais re fe- 
ren tes ao ca so na de le ga cia, o pre so
foi en ca mi nha do pa ra Uni da de Pri si- 
o nal de San ta Inês, on de fi ca rá à dis-
po si ção da Jus ti ça.

SE TEM BRO VER ME LHO

Do en ças
car di o vas cu la res
ma tam 400 mil
pes so as por ano

No Bra sil, uma pes soa mor re de do en ça car di o vas cu- 
lar a ca da 90 se gun dos — são 46 mor tes por ho ra. De
acor do com o Pai nel de Mo ni to ra men to da Mor ta li da de
do Mi nis té rio da Saú de, atu a li za do até se tem bro de
2024, es ses pro ble mas res pon dem por cer ca de 400 mil
óbi tos anu ais e per ma ne cem co mo a prin ci pal cau sa de
mor te no país.

En tre as do en ças mais le tais es tão o in far to agu do do
mi o cár dio (56.096 mor tes), o aci den te vas cu lar ce re bral
(AVC) (63.533) e a in su fi ci ên cia car día ca (20.692).

No ran king de le ta li da de, as en fer mi da des do co ra ção
ocu pam o pri mei ro lu gar, com 237.213 mor tes re gis tra- 
das.

Ape sar da gra vi da de, es pe ci a lis tas afir mam que oi to
em ca da dez ca sos po de ri am ser evi ta dos. A cam pa nha
Se tem bro Ver me lho bus ca jus ta men te cha mar a aten- 
ção pa ra a pre ven ção e in cen ti var há bi tos que pro te gem
a saú de do co ra ção.

Se gun do o car di o lo gis ta Fa brí cio da Sil va, da Am ple- 
xus Saú de Es pe ci a li za da, os prin ci pais fa to res de ris co
são hi per ten são ar te ri al, co les te rol ele va do, di a be tes,
obe si da de, ta ba gis mo, se den ta ris mo e es tres se crô ni co.
“Gran de par te des sas do en ças po de ser evi ta da com
mu dan ças sim ples no es ti lo de vi da. Ca mi nha das diá ri- 
as, ali men ta ção equi li bra da, con tro le do pe so e con sul- 
tas mé di cas re gu la res fa zem to da a di fe ren ça”, afir ma.

Gran de par te des sas do en ças po de

ser evi ta da com mu dan ças sim ples

no es ti lo de vi da. Ca mi nha das

diá ri as, ali men ta ção equi li bra da,

con tro le do pe so e con sul tas mé di cas

re gu la res fa zem to da a di fe ren ça

O mé di co res sal ta tam bém a im por tân cia do di ag nós- 
ti co pre co ce. “Mui tas ve zes, os sin to mas são si len ci o sos.
Por is so, check-ups pe rió di cos e o acom pa nha men to da
pres são, gli ce mia e co les te rol são fun da men tais”, com- 
ple ta.

Além de afe tar di re ta men te a saú de da po pu la ção, as
do en ças car di o vas cu la res ge ram al to cus to ao sis te ma
de saú de e à eco no mia, em ra zão de in ter na ções, apo- 
sen ta do ri as pre co ces e afas ta men tos do tra ba lho.

São Luís, quarta-feira, 17 de setembro de 2025
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Quadricolor só perdeu uma partida fora de casa, desde a segunda fase da Série D do
Campeonato Brasileiro e aposta numa virada em cima do Santa Cruz no sábado

CONFIANÇA!

Bom retrospecto fora
de casa anima o MAC
NERES PINTO

Dú vi da na za ga

O
s bons re sul ta dos ob ti dos 
fo ra de ca sa nos úl ti mos jo- 
gos dei xam tor ce do res, co- 
mis são téc ni ca e jo ga do res 

do MAC oti mis tas e acre di tan do que 
po de rão sur pre en der o San ta Cruz, 
em Re ci fe, na úl ti ma par ti da da fa se 
se mi fi nal da Sé rie D do Cam pe o na to 
Bra si lei ro. O ti me atle ti ca no pre ci sa 
ven cer pa ra aca bar com a van ta gem 
do Tri co lor do Ar ru da. Des de a se gun- 
da fa se, o Ma ra nhão só per deu fo ra de 
ca sa pa ra a Tu na (2 a 0), mas se clas si- 
fi cou. Nas oi ta vas de fi nal, em pa tou 
por 0 a 0 com o Cen tral em Ca ru a ru e 
tam bém pas sou. Nas quar tas de fi nal 
ven ceu o ASA, em Ala go as, por 3 a 0 e 
ga ran tiu o aces so.

Ape sar de ter me lho ra do bas tan te 
da le são que o afas tou dos gra ma dos, 
o za guei ro Jú lio Nas ci men to até on- 
tem não es ta va con fir ma do na for ma-

MAC COMEMOROU CONQUISTAS EM 2025 E AGORA PRECISA VENCER PARA SER CAMPEÃO

ção ini ci al do Ma ra nhão pa ra o pró xi- 
mo jo go. O atle ta até che gou a ser da- 
do co mo ap to pa ra en fren tar o San ta 
Cruz no úl ti mo do min go, em São Luís, 
mas não foi li be ra do pe lo De par ta- 
men to Mé di co. Fer nan do con ti nua de 
so bre a vi so. Nas de mais po si ções, a 

ten dên cia é o téc ni co Mar ci nho Guer-
rei ro não fa zer mu dan ças. No mo-
men to, o trei na dor pre pa ra sua equi-
pe pa ra fu rar mais uma pos sí vel re- 
tran ca que te rá pe la fren te, ha ja vis to 
que o Tri co lor do Ar ru da tem a van ta- 
gem de jo gar pe lo em pa te.

MUDANÇAS

Santa Cruz deverá fazer duas alterações

Pa ra a par ti da con tra o Ma ra nhão
Atlé ti co, no pró xi mo sá ba do, o San ta
Cruz te rá no mí ni mo du as al te ra ções.
A pri mei ra ocor re rá no se tor de fen si- 
vo, com a au sên cia do la te ral-di rei to
Toty,que re ce beu o ter cei ro car tão
ama re lo em  São Luís. A se gun da po- 
de rá ocor rer no meio de cam po, on de
Ba lo tel li es tá se re cu pe ran do de uma
le são mus cu lar des de o jo go em Na- 
tal-RN, con tra o Amé ri ca, nas quar tas
de fi nal.

As mo di fi ca ções de ve rão al te rar o
es que ma tá ti co do trei na dor Mar ce lo
Ca bo, que  pre ci sa ape nas de um em- 
pa te pa ra ga ran tir a clas si fi ca ção do
ti me per nam bu ca no  pa ra a Fi nal da
com pe ti ção. Na ca pi tal ma ra nhen se o
ti me foi bas tan te de fen si vo, ten do
uma li nha de cin co za guei ros com três
no se tor cen tral e mais dois la te rais
que não apoi a vam o ata que. A vi tó ria
saiu num lan ce de “bo la pa ra da”. Jo- 
gan do em ca sa, a tor ci da mes mo as- 
sim não quer ver um ti me re cu a do,
cha man do o ad ver sá rio pa ra seu pró- 

prio cam po.
Mar ce lo Ca bo tem ma ni fes ta do sa- 

tis fa ção com o cres ci men to do San ta
Cruz e vê cam pa nha bas tan te po si ti- 
va, mas con ti nua res pei tan do o Ma ra- 
nhão. Por is so, pe de apoio do tor ce- 
dor. “Se exis tia um te mor e pre o cu pa- 
ção so bre co mo se ria a pos tu ra após o
aces so, a res pos ta foi mui to po si ti va.
Mas que ro res sal tar que ain da te mos
90 mi nu tos. Con vo co nos so tor ce dor
pa ra es go tar os in gres sos pa ra a Are na
e pos sa mos ser mais for tes em ca sa do
que fo mos no Cas te lão”, en fa ti zou.

O trei na dor tam bém en ten de que o
gru po es tá bas tan te com pro me ti do.
“Sem pre fa lei que são atle tas mui to
com pro me ti dos. Te mos ob je ti vo, te- 
mos um fo co, re pre sen ta mos uma
equi pe gi gan te e sa be mos do ta ma- 
nho da nos sa res pon sa bi li da de. A res- 
pos ta dos atle tas tem si do mui to po si- 
ti va”, co men tou.

Ao ana li sar o MAC, Mar ce lo Ca bo
dis se que o San ta Cruz de ve con ti nu ar
res pei tan do o ad ver sá rio: “É con ti nu- 

ar com os pés no chão, ain da te mos
mui to tra ba lho. É res pei tar a equi pe
do Ma ra nhão, por que no úl ti mo jo go
de les fo ra de ca sa fi ze ram 3 a 0 no
ASA. Acho que o ta ma nho des se res- 
pei to que ti ve mos, on de fi ca mos bem
aten tos a to dos os fa to res, nos fez
cons truir a vi tó ria”, com ple tou.

O aces so à Sé rie C do Cam pe o na to
Bra si lei ro sig ni fi cou mais do que ape-
nas uma con quis ta es por ti va pa ra o
San ta Cruz. A clas si fi ca ção di an te do
Amé ri ca-RN tam bém trou xe alí vio fi- 
nan cei ro: até aqui, o clu be já so ma R$
1,13 mi lhão em co tas de pre mi a ção na
Sé rie D.

As sim co mo os ou tros 63 par ti ci-
pan tes, o San ta Cruz re ce beu R$ 458
mil pe la pre sen ça na fa se de gru pos. A
ca da avan ço no ma ta-ma ta, a equi pe
ar re ca dou R$ 170 mil. Em 2026, com a
pro mes sa con tra tu al de ga ran tir um
mí ni mo de R$ 36 mi lhões de in ves ti- 
men to, a fu tu ra SAF do Tri co lor co-
man da rá a mai or fo lha sa la ri al na Sé-
rie C do pró xi mo ano. (N.P)

Com po si ção da cha pa

• Vi ce-pre si den te: Al de ri co Jo sé Co e lho
• 1º ti tu lar do Con se lho Fis cal: Jo sé Al ber to Bel fort de
Mo ra es Rê go
• 2º ti tu lar: Raul Jo sé Du ar te Gou lart
• 3º ti tu lar: Mar co Antô nio de Oli vei ra Mar ques Pi men -
tel
• 1º su plen te: Pau lo Ro ber to D´Avil la Al ves
• 2º su plen te: Jor ge At tem Man pet ti
• 3ª su plen te: El ma An to nia Sil va Mi ran da

Pro pos tas

Tra je tó ria

ELEI ÇÕES

Ex-jo ga dor “Ga fa nha” é
can di da to à pre si dên cia
da Fe de ra ção
Ma ra nhen se de
Bas que te

O ex-jo ga dor e ex-téc ni co Jo sé de Ri ba mar Sil va Mi- 
ran da, mais co nhe ci do co mo Pro fes sor Mi ran da ou “Ga- 
fa nha”, ofi ci a li zou a can di da tu ra à pre si dên cia da Fe de- 
ra ção Ma ra nhen se de Bas que te (FMB) pa ra o qua dri ê- 
nio 2026/2029.

O re gis tro da cha pa “Tu do Pe lo Bas que te” foi fei to na
se de da en ti da de, lo ca li za da no bair ro Mon te Cas te lo,
em São Luís.

A cha pa é en ca be ça da por Pro fes sor Mi ran da e for- 
ma da por:

Se gun do o can di da to, to dos são ex-atle tas que sem- 
pre in cen ti va ram o es por te e pos su em ex pe ri ên cia, se ri- 
e da de e com pro mis so com a ges tão da mo da li da de.

A elei ção es tá mar ca da pa ra 15 de de zem bro, às 15h,
na se de da FMB.

“Nos sa me ta é unir to das as for ças, to dos os clu bes,
mon tar es co li nhas, além de con tar mos com o apoio de
em pre sas e par cei ros que tam bém que rem in ves tir.
Que re mos fa zer com que o bas que te do Ma ra nhão vol te
pa ra a ba se e che gue até o más ter. Po dem con tar co mi- 
go, ami gos bas que tei ros. Nós ire mos re no var to do o tra- 
ba lho do bas que te, que vol ta rá a ter um gran de no me e
des ta que nos ce ná ri os lo cal e na ci o nal, mas cu li no e fe- 
mi ni no”, afir mou Mi ran da.

Fi gu ra em ble má ti ca do bas que te ma ra nhen se, Mi- 
ran da foi ho me na ge a do em ju nho pe la As sem bleia Le- 
gis la ti va do Ma ra nhão com a Me da lha do Mé ri to Le gis- 
la ti vo Jo sé Ri ba mar de Oli vei ra “Ca nho tei ro”, mai or
hon ra ria con ce di da a des por tis tas e ex-des por tis tas que
con tri buí ram de for ma re le van te pa ra o es por te no es ta- 
do. Em 1969, en trou pa ra a his tó ria co mo o pri mei ro
atle ta a re a li zar uma “en ter ra da” nos aros do Gi ná sio
Cos ta Ro dri gues. Co mo jo ga dor, in te grou a se le ção ma- 
ra nhen se, con quis tan do o Cam pe o na to Nor te-Nor des te
e tí tu los nos Jo gos Es co la res Ma ra nhen ses (JEMs).

Após en cer rar a car rei ra de atle ta, atu ou co mo téc ni- 
co, for man do e ins pi ran do no vas ge ra ções. En tre 1978 e
1982, foi o pri mei ro co or de na dor de es por tes da Se cre- 
ta ria de Es ta do do Es por te e La zer (SE DEL), acom pa- 
nhan do a cons tru ção e im plan ta ção do Es tá dio Cas te lão
e de seu com ple xo es por ti vo.

Mi ran da tam bém par ti ci pou da ela bo ra ção do pla no
de go ver no de João Cas te lo e in te grou o gru po de tra ba- 
lho que cri ou a SE DEL, che gan do a ge rir 32 es co li nhas
de vá ri as mo da li da des es por ti vas.

São Luís, quarta-feira, 17 de setembro de 2025
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LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024

GERAL 4

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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O show acontece no próximo dia 19 de setembro, no Pallazo Eventos, e promete uma
noite nostálgica para os fãs maranhenses

“ACÚSTICOS ENGENHEIROS DO HAWAII”

Humberto Gessinger
apresenta turnê em São Luís

O
can tor, com po si tor e mul ti-
ins tru men tis ta Hum ber to
Ges sin ger che ga a São Luís
com a tur nê es pe ci al “Acús- 

ti cos En ge nhei ros do Hawaii”, em ho- 
me na gem a dois ál buns mar can tes de
sua car rei ra: Acús ti co En ge nhei ros do
Hawaii (2004) e Acús ti co No vos Ho ri- 
zon tes (2007). O show, re a li za do pe la
DUX Pro du ções, acon te ce no pró xi- 
mo dia 19 de se tem bro, no Pal la zo
Even tos, e pro me te uma noi te nos tál- 
gi ca pa ra os fãs ma ra nhen ses, a exem- 
plo da úl ti ma apre sen ta ção em 2024.

No for ma to acús ti co, Ges sin ger re- 
vi si ta su ces sos que atra ves sa ram ge- 
ra ções, co mo “O Pa pa é Pop”, “In fi ni ta
Highway”, “To da For ma de Po der”,
“Re frão de Bo le ro”, “Pi a no Bar” e a
mar can te re lei tu ra de “Era Um Ga ro to
Que Co mo Eu Ama va os Be a tles e os
Rol ling Sto nes”. A tur nê vem atrain do
gran de pú bli co em to do o país, re a fir- 
man do a re le vân cia de um dos prin ci- 
pais no mes do rock na ci o nal.

Pres tes a com ple tar 40 anos de car- 
rei ra, em ja nei ro de 2025, o ar tis ta so- 

ma con quis tas ex pres si vas: 25 ál buns,
8 DVDs, 8 Dis cos de Ou ro, 1 Dis co de
Pla ti na e 4 DVDs de Ou ro.

Em 2024, es te ve em cir cu la ção com

o ál bum de iné di tas Qua tro Can tos de
Um Mun do Re don do (Deck), gra va do
en tre Por to Ale gre e o icô ni co Es tú dio
Atlan tis, na Sué cia — que já re ce beu
no mes co mo Ab ba, Ro xet te, Gre en
Day e Lenny Kra vitz.

Além da mú si ca, Hum ber to Ges- 
sin ger tam bém se des ta ca co mo es cri- 
tor, com cin co li vros pu bli ca dos, en tre
eles Pra Ser Sin ce ro e Nas En tre li nhas
do Ho ri zon te, que re fle tem seu olhar
fi lo só fi co e poé ti co so bre a vi da e a ar- 
te.

Os in- 
gres sos pa ra
a apre sen- 
ta ção em
São Luís são
li mi ta dos e
es tão dis po- 
ní veis no si- 
te da DUX
Pro du ções.

Uma opor tu ni da de im per dí vel pa- 
ra ce le brar a mú si ca bra si lei ra ao la do
de um de seus mai o res íco nes.

 

JOYCE ME NE ZES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

EN TRE VIS TA EX CLU SI VA

De Sal va dor pa ra o Bra sil:
Net to Bri to con quis ta
es pa ço no ar ro cha

Nascido em Salvador, na Bahia, Santiago Paulo Brito Neto,
conhecido artisticamente como Netto Brito, é um dos nomes de
destaque da nova geração do arrocha. Netto esteve em São Luís no
último final de semana para apresentar seu trabalho, mas antes,
passou na sede de O Imparcial para falar, em entrevista exclusiva,
sobre sua carreira, inspirações, desafios e planos para o futuro.

Você começou a cantar muito novo, com 9 anos, e iniciou a

carreira em 2023, aos 17. O que te fez ter certeza de que a música

era o que queria seguir?

Na verdade, eu sempre cresci ouvindo Arrocha. Minha família
é apaixonada por esse gênero e isso despertou em mim a vontade
de ser cantor. Em 2023 gravei meu primeiro álbum, Pra Encher e
Derramar 1.0, que teve bons números nas redes sociais, e daí que
começou definitivamente a minha carreira.

Sua mãe é professora. Você chegou a dizer que, se não fosse

cantor, talvez seguisse essa profissão. Como a educação e sua

família influenciaram sua carreira?

Sim, ela era pedagoga, ela tinha uma escola embaixo da casa
dela, que era tipo uma creche. Meu pai queria que eu estudasse
antes de tudo. Sempre gostei de matemática e pensei em ser
professor se não fosse cantor. O desejo de estudar sempre existiu,
mas o sonho de ser cantor foi maior.

Em apenas dois anos de carreira, você lançou nove álbuns.

Como é possível produzir tanto em tão pouco tempo?

Graças a Deus e ao apoio da Imagine Music Produções e BCC
Criativo, que cuidam de tudo: repertório, gravações, audiovisuais.
Eles que fizeram tudo isso acontecer. Hoje temos nove álbuns e
vários audiovisuais lançados.

O Arrocha sempre foi popular na Bahia, mas agora cresce em

todo o Brasil. Como você enxerga seu papel nesse movimento?

O Arrocha tomando, invadindo lugares que ele nunca entrou. É
muito gratificante. Antes o Arrocha ficava no Nordeste, mas agora
está chegando a vários estados. Eu fico feliz demais em ser cantor
desse gênero que amo tanto.

Entre suas músicas autorais e regravações, qual tem mais

significado para você?

“Além do Fim”. Foi minha primeira música autoral gravada, no
álbum Pra Encher e Derramar 2.0. Ela me tornou conhecido na
Bahia e o público canta em todos os shows. Então foi um marco
muito importante para mim, na minha carreira.

Você já gravou com artistas grandes, como Felipe Araújo e

Natanzinho Lima. Qual foi a sensação? E com quem sonha

gravar?

Foi uma honra gravar com eles. Sou muito grato a Deus por
cada participação. E o meu sonho é gravar com Simone Mendes,
ela é incrível.

A música “Body Splash” teve uma trajetória interessante: foi

lançada, retirada e depois voltou em parceria. O que aconteceu?

Ela foi gravada no Pra Encher e Derramar 5.0. No início achei
que seria só mais uma, mas acabou estourando nas plataformas.
Depois Felipe Araújo entrou no feat e hoje já tem mais de 5
milhões de visualizações no YouTube.

Você tem mais de 1 milhão de ouvintes no Spotify e milhões

de curtidas no TikTok. Como lida com essa exposição nas redes

sociais?

Eu sempre imaginei que isso iria acontecer, mas não queiria
acontecer tão rápido assim. É muito gratificante pra mim estar
vivendo tudo isso hoje. Tive que aprender na marra, mas isso me
impulsiona a continuar agradando meus fãs, que são o pilar da
carreira.

Já se apresentou no Maranhão antes? Como é sua relação

com o público daqui?

Já fiz três shows no interior: Cantanhede, Matinha e São Bento.
Agora estou em São Luís pela primeira vez, no aniversário da
cidade. Sempre sonhei em cantar aqui. Amo a cultura e a culinária
do Maranhão.

E os próximos passos? Pode adiantar algum spoiler?

Sim. Em 03 outubro lançaremos o álbum Pra Encher e
Derramar 6.0. A galera vai gostar muito!

São Luís, quarta-feira, 17 de setembro de 2025

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 90020/2025 – UFMA. 

Objeto: Aquisição de equipamentos laboratoriais para diversos setores da 
Universidade Federal do Maranhão com instalação, conforme condições e 
exigências estabelecidas neste instrumento.

Dia: 23/09/2025  Horário: 09:00h - horário de Brasília

Local: www.gov.br/compras/pt-br.

Valor Global: R$ 541.423,27

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal de 
Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço www.gov.br/
compras/pt-br. Podendo, alternativamente, ser consultado no endereço eletrônico 
https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/

São Luís, 15 de Setembro de 2025.
VITOR DAVI BARROS DE SOUZA

Pregoeiro Federal

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 120/2025 – SALIC/MA

PROCESSO SEAD/00069/2025
A SECRETÁRIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC , torna pú-
blico que fará realizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Federal 
nº 11.462, de 31 de março de 2023, Decreto Estadual nª 38.136, de 06 de março de 2023, Lei 
Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011, da Lei Estadual n° 10.403, de 29 de dezembro 
de 2015, da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e demais normas regula-
mentares pertinentes à espécie, a licitação na modalidade PREGÃO, na forma Eletrônica, com 
critério de julgamento Menor Preço por ITEM, objetivando o Registro de Preços, visando a futura 
e eventual aquisição de colchões e beliches, , conforme condições e exigências estabelecidas no 
Termo de Referência, a ser realizada às 14h30min (horário de Brasília) do dia 30 de setembro de 
2025, através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site www.compras.ma.gov.br, sendo 
presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro da Secretaria de Adjunta de Licitações e Compras 
Estratégicas– SALIC, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, 
Calhau- São Luís/MA. CEP: 65074-220. A Secretaria informa que, o edital encontra-se disponível na 
página web www.compras.ma.gov.br e www.sead.ma.gov.br. 

São Luís, 15 setembro de 2025.
ALINE PINHEIRO VASCONCELOS

 Secretária Adjunta de Licitações e Compras EstratégicasModalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 90021/2025 – UFMA. 

Objeto: Contratação de serviços contínuos de preparo, fornecimento e 
distribuição de refeição no Restaurante Universitário e demais unidades do 
Campus São Luís desta Universidade Federal do Maranhão.

Dia: 26/09/2025  Horário: 09:00h - horário de Brasília

Local: www.gov.br/compras/pt-br.

Valor Global: R$ 30.163.800,00

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal de 
Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço www.gov.br/
compras/pt-br. Podendo, alternativamente, ser consultado no endereço eletrônico 
https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/

São Luís, 15 de Setembro de 2025.
VITOR DAVI BARROS DE SOUZA

Pregoeiro Federal

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024

GERAL 4

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 17 de setembro de 2025




